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The mediocre teacher tells. The good teacher explains. The superior teacher

demonstrates. The great teacher inspires.

William Arthur Ward 
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Resumo

A proposta  de  estudo  do  presente  relatório  visa  averiguar  em  que  medida  poderão  as

tecnologias contribuir, enquanto estratégia didática, para a compreensão do texto.

A primeira parte do trabalho compreende o enquadramento da realidade socioeducativa da

escola onde decorreu a prática pedagógica supervisionada, bem como uma  reflexão referente ao

caminho percorrido enquanto professora estagiária. De modo a fundamentar teoricamente o estudo

em causa, procede-se, na segunda parte, a uma revisão da literatura no domínio da compreensão da

leitura e das tecnologias no ensino.

A terceira e última parte do relatório, que abrange a descrição das atividades desenvolvidas

no decurso do estágio, conta também com a análise e reflexão dos resultados obtidos decorrentes da

aplicação didática,  que permitiram aferir  um efetivo contributo das  tecnologias  no processo de

compreensão de textos.

Palavras-chave: Texto; Leitura; Compreensão; Tecnologias; Recursos didáticos.
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Abstract

The study proposition of the present report aims to verify to what extent can technology

help, as a teaching strategy, understanding the text.

The first part of the study comprises the framework of the socio-educational reality of the

school where it took place the supervised teaching internship. In order to justify theoretically the

study in cause, it is done, in the second part, a literature review in the domain of the understanding

of reading and of the technologies in teaching. 

The third and last part of the report, which covers the description of the activities developed

during the internship, also includes the analysis and reflection of the results obtained arising from

the  results  obtained  arising  from  the  teaching  application,  that  allowed  to  assess  an  effective

contribution of technologies in the process of reading comprehension.

Key-words: Text; Reading; Comprehension; Technologies; Teaching resources.
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Introdução

O presente relatório, enquadrado na frequência do Mestrado em Ensino de Português no 3º

ciclo do Ensino Básico e Secundário e de Espanhol no Ensino Básico e Secundário, visa apresentar

atividades  desenvolvidas  no  âmbito  da  prática  pedagógica  supervisionada,  nas  disciplinas  de

Português e de Espanhol, realizada na Escola Secundária de Avelar Brotero durante o ano letivo

2015-2016. O trabalho de investigação científica que esteve na base da planificação e execução das

aulas lecionadas também consta do presente documento. 

Pelo facto de nos ter sido atribuída uma turma da disciplina de Português LM e uma turma

de E/LE (nível iniciação),  revelou-se dificultosa a tarefa de selecionar um tema comum que se

adequasse  às  duas  áreas  disciplinares,  embora  os  dois  grupos  fossem  do  mesmo  nível  de

escolaridade.  Respeitando  as  orientações  facultadas  no  Seminário  de  Português,  o  relatório

desenvolvido insere-se na temática  o tratamento do texto.  Neste sentido, e tendo em conta que

"todos reconhecemos que saber ler é uma condição indispensável para o sucesso individual, quer na

vida  escolar,  quer  na  vida  profissional"  (Sim-Sim,  2007:  5),  o  tópico  orientador  do  presente

documento diz respeito à compreensão do texto. Pese embora o facto de terem já sido publicados

alguns  artigos  e  teses  sobre a  importância  das  tecnologias  no ensino,  considera-se haver  ainda

espaço e fundamento para o estudo do seu contributo no ensino do Português, língua materna, e do

Espanhol,  língua  estrangeira.  Assim,  e  tendo  em  conta a  escassa  quantidade  de  investigação

relacionada com  o uso do tutorial  e do programa  Prezi  em sala de aula,  foi também do nosso

interesse aferir o contributo desses recursos, particularmente na forma como estes se podem integrar

numa estratégia motivadora e facilitadora para a compreensão textual. 

É indubitável que num mundo globalizado, torna-se necessário e urgente inovar o ambiente

escolar e levar o professor a adaptar-se às exigências do ensino atual e interesses dos alunos da era

digital visto que "mais do que perguntar-se 'como ensinar?', tem o professor que perguntar-se 'a

quem ensinar?'" (Reis, 1990: 15). Falamos, portanto, de alunos cujos "computer games, email, the

Internet, cell phones and instant messaging are integral parts of their lives" (Prensky, 2001: 1),

alunos para os quais o manual escolar tradicional, as fotocópias a preto e branco e o quadro de giz já

não são suficientes para tornar uma aula apelativa. Não esqueçamos, contudo, que "la función de las

TIC, por un lado, es apoyar todo el aprendizaje (...) pues la idea no es de remplazar al profesor, y

también, motivar a los estudiantes para que verdaderamente quieran aprender la lengua" (Bermúdez

Jiménez, 2012: 384). Por outras palavras, urge reiterar que o docente deve acautelar-se no sentido

de utilizar as tecnologias de forma equilibrada, tal significa que não deve organizar o seu trabalho

em função de uma tecnologia educativa relegando para segundo plano os conteúdos programáticos

a lecionar. Saliente-se que a necessidade de atualização para o exercício do profissional de ensino,
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que pode ter como complemento recursos didáticos dinâmicos e inovadores é uma constante, tendo

em vista  o  sucesso  educativo  dos  alunos,  no  entanto,  a  reflexão  sistemática  sobre  o  trabalho

desenvolvido, assim como o conhecimento didático-pedagógico e científico são, sem margem para

dúvida, elementos irrefutáveis para o correto desempenho docente. 

Este  trabalho  conta  com três  capítulos  distintos:  o  primeiro  abrange  a  contextualização

socioeducativa  da  Escola  Secundária  de  Avelar  Brotero,  onde  decorreu  a  prática  pedagógica

supervisionada; o perfil  das turmas às quais estivemos afetas  e,  ainda,  uma reflexão minuciosa

referente à trajetória enquanto professora estagiária. Por sua vez, o segundo capítulo apresenta o

enquadramento teórico que serviu de base ao tema selecionado, a saber, a compreensão do texto e o

contributo  das  tecnologias  no ensino.  Por  último,  no terceiro  capítulo,  apresentam-se propostas

didáticas  construídas  à  luz  de  uma  reflexão  crítica  apoiada  nos  documentos  oficiais  e  aspetos

teóricos que serviram de alicerce à planificação das aulas lecionadas. Apresentam-se, também, os

resultados obtidos nos inquéritos aplicados em cada uma das turmas, respeitantes à opinião dos

alunos acerca do contributo das tecnologias para a compreensão do texto.
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1. Contextualização socioeducativa1 

1.1. A história da escola

Localizada na zona urbana da Solum da cidade universitária de Coimbra,  a atual Escola

Secundária de Avelar Brotero (figura 1)  começou por ocupar a antiga igreja da Trindade, cedida

pela Câmara Municipal de Coimbra, com o nome de Escola de Desenho Industrial. Foi fundada

por António Augusto de Aguiar2 em janeiro de  1884 e a sua finalidade principal foi ministrar o

ensino do Desenho Industrial,  apoiando as indústrias  locais.  Nessa altura,  o corpo discente era

constituído por 152 alunos, com idades compreendidas entre os seis e os quarenta anos e, na sua

maioria, profissionais. Somente uma disciplina era lecionada no primeiro ano de funcionamento, a

de Desenho Elementar.

 

Com o decorrer do tempo e fruto das reformas sucessivas de que o ensino tem sido palco, a

escola adquiriu várias denominações:

 
• Em fevereiro de 1889, devido à introdução do ensino teórico e prático relativo aos metais, à

madeira e ao barro, a escola  passou a designar-se de  Escola Industrial.  Foram anexados

vários  novos espaços e  oficinas  de  trabalho que ficaram instalados nas  casas  baixas  do

Claustro da Manga. Contudo, com o decorrer do tempo, o aumento de equipamentos e  uma

maior procura da população levou à necessidade de se proceder ao alargamento do espaço.

Foram então construídos pavilhões sobre os tanques do Jardim supracitado, espaço em que a

escola funcionou até janeiro de 1917, data em que deflagrou um incêndio que teve como

consequência a destruição de uma grande parte das instalações. Acresce ainda ao exposto

que, nesse mesmo ano, a Brotero foi transferida para a Quinta de Santa Cruz – espaço hoje

1 A informação  referente  à  contextualização  socieducativa  da  escola  foi  retirada  de  várias  fontes  online que  se
encontram referenciadas na webgrafia final.

2 António Augusto de Aguiar foi professor, político, cientista e grão-mestre da Maçonaria portuguesa. Nasceu em
Lisboa em 1838 e faleceu em 1887, 3 anos após a fundação da Escola de Desenho Industrial, a origem da Escola
Secundária de Avelar Brotero.
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ocupado  pela  Associação  Académica  de  Coimbra  (AAC)  –  mantendo-se,  porém,  as

instalações das oficinas no Jardim da Manga. 

• Após a inclusão do Curso Elementar de Comércio, a escola passa a denominar-se, em 1914,

Escola  Industrial  e  Comercial  de  Brotero.  A Brotero  partilhou  as  instalações  com  o

Instituto Industrial e Comercial de Coimbra, sendo que os dois estabelecimentos de ensino

mudaram de instalações para a antiga hospedaria de Santa Cruz e residência do seu Prior

frente ao Mercado D. Pedro V, onde ficaram por mais de 35 anos. Atualmente, nesse local,

encontra-se a funcionar a Escola Secundária Jaime Cortesão.

• Em  1971, adquire  o  nome de Escola  Técnica  de  Avelar  Brotero.  Em consequência  da

procura da grande massa da população e das mudanças socioeconómicas,  o Ministro da

Educação  Nacional,  Veiga  Simão,  optou  por  instaurar  um Ensino Secundário  Liceal  ou

Técnico. Assim, a escola ficou liberta do seu Ciclo Preparatório, unificado em 1968/69 com

o 1º ciclo do Ensino Liceal, dando origem ao Ciclo Preparatório do Ensino Secundário, que

ainda funcionou na Brotero durante alguns anos. Começaram a ministrar-se em 1971/72 os

novos  Cursos  Gerais  de  Mecânica,  Eletricidade,  Construção  Civil,  Formação  Feminina,

Administração e Comércio e Artes Visuais ou Aplicadas. Em 1973/74, foram lançados os

Cursos Complementares, sendo os mesmos do setor industrial, serviços e artes visuais. Em

1974, a escola optou pelo processo de unificação do Ensino Secundário pretendendo "uma

adequação ao ensino às exigências políticas e culturais da sociedade portuguesa" no pós-25

de  Abril. Após  instaurar o  7º  ano  de  escolaridade,  eliminou-se  praticamente  o  cariz

profissionalizante do ensino, embora tenha mantido áreas e opções de caráter tecnológico ou

artística,  acrescidas  posteriormente  de  outras.  Em  1978/79,  foi  lançado  o  10º  ano  de

escolaridade,  a  título  experimental.  Desde  então  que  as  áreas  privilegiadas  pelo  ensino

ministrado nesta escola, de acordo com a sua vocação técnica, são os Estudos Científico-

Naturais, Científico-Tecnológicos, Económico-Sociais e  Artes Visuais.

• Na sequência da unificação do Ensino Secundário,  a Escola passou a denominar-se,  em

1979, Escola Secundária de Avelar Brotero, nome que perdura na atualidade. Em 1980,

lançou-se  o  12º  ano  de  escolaridade  desdobrado  nas  suas  duas  vias,  a  do  ensino  e  a

profissionalizante, esta com cursos como o de Desenhador Projetista Eletrotécnico, Técnico

de  Manutenção  Mecânica,  Desenhador  Têxtil,  Secretário(a),  Técnico  de  Instalações

Eléctricas. A partir de 1983, verificou-se o relançamento do Ensino Técnico Profissional,
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tendo  sido  lecionados  os  Cursos  Técnico-Profissionais  e  Profissionais  que  ofereciam a

continuidade de estudos ou o ingresso na vida ativa. Em 1997/98, a escola perdeu o ensino

básico e, consequentemente, a sua população mais jovem, tendo-se integrado desde então no

leque de escolas exclusivamente secundárias. 

1.2. O espaço físico

“A Escola Brotero nasceu do nada e cresceu”3.  A funcionar nas atuais instalações desde

1958, alguns espaços, embora bem conservados, encontravam-se desadequados para uma prática de

ensino satisfatória. Por essa razão, em 2008, a escola foi sujeita a uma intervenção de requalificação

e a uma ampliação dos edifícios que a tornou mais moderna, atrativa e aprazível. As salas de aula

são espaçosas e luminosas, conferindo um ambiente de trabalho agradável e propício ao processo de

ensino-aprendizagem.  De  salientar,  ainda,  que  todas  se  encontram equipadas  com computador,

quadros brancos magnéticos, algumas com quadro interativo, e todas dispõem de projetor, sistema

de som e ligação à internet. O setor das oficinas e laboratórios, as salas específicas para o ensino das

artes e os espaços dedicados à prática desportiva proporcionam um aumento da qualidade do ensino

e, consequentemente, um aumento dos níveis de satisfação de toda a comunidade escolar. 

A Escola é constituída por cinco edifícios, sendo eles:

• Edifício A, que integra as salas de aula, o espaço memória e antiga biblioteca.

• Edifício B, composto pelas oficinas, por salas específicas e, ainda, por laboratórios.  

• Edifício C, em que se encontra o  hall de entrada,  a biblioteca/mediateca,  o auditório,  o

refeitório, o bar e a sala de convívio. Ainda nesse edifício, encontra-se instalado o gabinete

de direção, os serviços administrativos, a papelaria e reprografia, o SASE, e os serviços de

psicologia e orientação - gabinete do aluno.

• Edifício D, que compreende a sala de professores e gabinetes de trabalho dos vários grupos

disciplinares da escola.

• Edifício  E,  constituído  pelo  ginásio,  pelo  parque  desportivo  coberto,  pelos  balneários  e

gabinete médico. 

• No  que  diz  respeito  aos  espaços  exteriores  da  Escola  Secundária  de  Avelar  Brotero,

encontram-se os campos desportivos, algumas áreas ajardinadas e o anfiteatro descoberto. 

1.3. Oferta educativa

Com uma experiência educativa de 131 anos, a Escola Secundária de Avelar Brotero oferece

3 Maria de Lourdes Figueira - retirado do discurso proferido na cerimónia da entrega da medalha de ouro da cidade à
escola, em 13 de julho de 1984.
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atualmente cursos científicos-humanísticos e cursos profissionais, em diferentes áreas: 

• Cursos  Científico-Humanísticos: Ciências  e  Tecnologias;  Ciências  Económico-Sociais;

Artes Visuais. Note-se que a escola não ministra a área de estudos humanísticos;

• Cursos Profissionais: Técnico de Design de Moda; Técnico de Frio e Climatização; Técnico

de  Energias  Renováveis;  Técnico  de  Programação  e  Gestão  de  Sistemas  Informáticos;

Técnico  de  Informática  de  Gestão;  Técnico  de  Multimédia;  Técnico  de  Secretariado;

Técnico  de  Manutenção  Industrial/Mecatrónica  Automóvel;  Técnico  de  Eletrónica,

Automação e  Comando;  Técnico  de  Eletricidade  e  Eletrónica  Educação e  Formação de

Adultos Ensino Recorrente Noturno.

1.4. Corpo docente e não docente

No ano letivo 2015-2016 exerciam a sua atividade na Escola Secundária de Avelar Brotero

161  docentes,  dos  quais  30,5% eram professores  de  Português  (19  professores)  e  3,2% eram

professores  de  Espanhol  (2  professores).  Dentro  dos  5  departamentos  curriculares  existentes,

contaram-se  17  grupos  de  recrutamento.  No  que  concerne  ao  pessoal  não  docente,  este  era

constituído por 30 assistentes operacionais e 12 assistentes técnicos.

1.5. Corpo discente

Concernente ao corpo discente, a escola era frequentada por 1520 alunos/formandos: 791 em

cursos  científico-humanísticos;  529  em  cursos  profissionais;  147  no  ensino  recorrente  não

presencial; 23 no ensino vocacional e 30 formandos inseridos no curso de Educação e Formação de

Adultos (EFA). Note-se que houve um decréscimo significativo de 7,8% de alunos (129 alunos)

relativamente ao ano transato (2014/2015),  em que a  Escola  Secundária  de Avelar  Brotero  era

frequentada por 1649 alunos/formandos.

2. Caracterização das turmas

2.1. A turma de Português

No que à disciplina de Português diz respeito, estivemos afetas à turma 10º 2B, do Curso

Científico-Humanístico de Artes Visuais. Esta era constituída por vinte e quatro alunos, três do sexo

masculino e vinte e um do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 15 e 18 anos, sendo a

média  de  idades  de  15  anos. O  conjunto  dos  alunos  tinha  uma  origem  bastante  diversificada

relativamente ao estabelecimento de ensino frequentado no 3.º ciclo. 

Dos dados que nos foram facultados, ficámos a saber que dos vinte e quatro alunos, cinco

(20,8%) apresentavam retenção de ano e uma aluna tinha necessidades educativas especiais. Quanto
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ao tempo de viagem entre a casa e a escola, oito alunos (33,3%) tardavam entre trinta minutos e

uma hora no trajeto, e cinco (20,8%) mais de uma hora.

Passando para a análise do contexto familiar, relativamente às habilitações académicas dos

encarregados de educação, constatou-se que 37,5% das mães eram titulares de um grau académico

superior  e  33,3%  possuíam  o  ensino  secundário.  Relativamente  aos  pais, 20,8%  tinham grau

académico superior e 25% o ensino secundário.  Note-se, ainda,  que duas mães se encontravam

desempregadas.

Em termos de projetos futuros, 91,6% dos alunos (22 alunos) tencionavam prosseguir os

estudos, enquanto que os restantes pretendiam entrar na vida ativa no final do Ensino Secundário.

Quanto  aos  hábitos  de  estudo,  doze  alunos  (50%) afirmaram estudar  diariamente;  onze  alunos

(45,8%) afirmaram estudar casualmente e um discente afirmou que somente estuda para os testes de

avaliação sumativa. No domínio do núcleo familiar e da sua relação com a escola, vinte e dois

alunos (87,7%) afirmaram que a família intervinha de forma positiva nos assuntos escolares, dois

(8,3%) indicaram que a família não interferia e um aluno não respondeu. Ainda sobre este assunto,

nove  alunos  (37,5%) indicaram que eram frequentes  as  conversas  sobre  a  escola,  doze  (50%)

afirmaram que eram esporádicas e três (12,5%) indicaram que apenas ocorriam em final de período.

Saliente-se que, em finais do mês de novembro, a turma do 10º 2B acolheu dois alunos

novos, sendo um elemento masculino e outro feminino. A aluna foi transferida de uma turma dos

cursos de Ciências e Tecnologias e o aluno, foi transferido de uma das escolas pertencentes ao

concelho de Coimbra.

2.2. A turma de Espanhol

No que concerne à disciplina de Espanhol, a turma que acompanhámos era composta por

alunos oriundos de quatro turmas de cursos Científico-Humanístico:

10º 1E 10º 1F 10º 2B 10º3B

12 alunos 2 alunos 2 alunos 10 alunos

Não foi facultada às professoras estagiárias uma caracterização individual de cada aluno,

pelo  que  se  apresentam alguns  dados  inseridos  na  caracterização  geral  das  quatro  turmas  em

questão, que foram gentilmente cedidos pelos respetivos diretores de turma. A turma 10º 1E, na

disciplina  de  Espanhol,  era  constítuida  por  cinco elementos  do sexo masculino  e  sete  do sexo

feminino.
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A turma 10º 2B contava com duas alunas que pertenciam à turma com a qual trabalhámos na

disciplina de Português,  pelo que se remete o leitor para o ponto 2.1,  em que é apresentada a

caracterização geral da turma em questão. Da turma 10º 1F, também foram dois os elementos que

escolheram Espanhol como LE.

No que se refere à turma 10º 3B, sabe-se que oito alunos já frequentaram o 10º ano noutra

área de ensino.  Na frequência da disciplina de Espanhol, seis eram elementos do sexo feminino e

quatro eram do sexo masculino. Uma aluna apresentava Necessidades Educativas Especiais (NEE)

e um aluno sofria de dificuldades visuais. Saliente-se, ainda, que no final do mês de novembro a

turma de Espanhol acolheu dois alunos novos, ambos do sexo masculino. 

Em termos de caracterização social do conjunto da turma, sobressaíram a classe média e

alta, predominando os discentes que viviam na cidade de Coimbra. 

3. Reflexão sobre a prática pedagógica supervisionada

Tendo  em  conta  o  percurso  individual  desenvolvido  aquando  da  prática  pedagógica

supervisionada, que se iniciou em setembro de 2015 e que se concluiu em maio de 2016, pode

afirmar-se que as expectativas iniciais da professora estagiária foram alcançadas. De facto, faziam

parte dos seus objetivos:

i. integrar-se, de forma progressiva e orientada, no exercício da vida profissional;

ii. aprofundar e aplicar competências científicas e psicopedagógicas adquiridas até então,

apenas, em âmbito académico; 

iii. perceber a dinâmica de aprendizagem através da observação, da discussão e da partilha

de experiências; 

iv. criar um bom relacionamento com a comunidade educativa e desenvolver o desempenho

crítico e reflexivo capaz de responder aos desafios e exigências da profissão.

Posto isto, sublinhe-se a pertinência da observação das aulas dos professores orientadores

que facultou elementos que auxiliaram a compreender de forma cabal o funcionamento da turma, o

seu ritmo de aprendizagem, os seus métodos de trabalho e, não menos importante, os pontos onde

apresentavam mais dificuldades. Esta experiência revelou-se fulcral uma vez que nos foi permitido

adaptar o desempenho e atuação enquanto professoras estagiárias às necessidades educativas dos

alunos.

Do mesmo modo, revelaram-se instrutivos os seminários pedagógicos realizados tanto na

escola, como na faculdade. Os comentários construtivos que foram tecidos, as sugestões, a partilha

de experiências e de saberes foram aspetos que enriqueceram os domínios da investigação e do

conhecimento  científico,  técnico  e  pedagógico  e,  por  conseguinte,  contribuíram  para  o
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desenvolvimento pessoal e profissional da professora estagiária.

Ao longo da prática pedagógica, houve a preocupação constante da aplicação correta de

estratégias  de  motivação  próximas  da  realidade  dos  alunos  tentando-se,  sempre  que  possível,

imprimir  dinamismo,  inovação  e  criatividade  às  aulas.  Sempre  que  se  considerou  pertinente,

procurou-se  complementar  o  manual  adotado  com material  próprio  e/ou  adaptado  de  diversas

fontes, selecionado criteriosamente, concebendo atividades diversificadas e recursos apelativos, de

forma a  suscitar  o  interesse  e  a  conseguir  a  atenção  dos  alunos  para  o  estudo  dos  conteúdos

previstos. Também se fomentou o desempenho dos estudantes e respetiva aprendizagem através do

reforço positivo, assim como se considera ter contribuído para o enriquecimento dos seus saberes.

Todas as planificações, pensadas com rigor e dedicação, tiveram como foco o elemento central da

aula, o aluno. Nesta mesma linha, foram ouvidas diversas opiniões de amigos ou familiares cuja

idade se enquadrasse na faixa etária dos estudantes, tendo-se tomado, assim, consciência dos seus

diversos interesses.

A propósito  das  estratégias  de  motivação,  várias  vezes  se  questionou  o  modo  como se

poderia  motivar  o  aluno.  Numa primeira  fase,  considerou-se  imprescindível  a  criação  de  uma

relação pedagógica de qualidade, uma vez que "um professor influencia mais a personalidade dos

alunos pelo que é do que pelo que sabe" (Cury, 2006: 141). Para isso, seria imperativo criar uma

empatia autêntica, mediada pelo diálogo em conjunto e pela interação individual. Do mesmo modo,

compreendeu-se que o professor deve "respeitar a maneira de ser de cada aluno e valorizar as suas

qualidades; incutir sentimentos de autoconfiança que estimulem os alunos a progredir; criar na aula

um ambiente de confiança e alegria que leve os alunos a participarem com interesse nas atividades

propostas" (Gomes, 1991: 7). A este propósito, tendo em conta o feedback dos alunos, pensa-se ter

sido construído um ambiente de respeito e de confiança, elementos considerados essenciais para o

seu sucesso académico.

No decurso da prática pedagógica, foram cumpridos os objetivos previamente estabelecidos

no ponto  1.1.4.2.  do  Plano Anual  Geral  de  Formação4,  a  saber,  a  lecionação  de  oito  aulas  de

Português de cem minutos e de, também, oito aulas de Espanhol de cem minutos, sendo que, neste

caso, se optou pela repartição de algumas aulas por blocos de 50 minutos. Acrescem as atividades

extracurriculares  que contribuíram,  igualmente,  para a  formação das  professoras  estagiárias:  no

âmbito do Português, teve lugar a colaboração no Jornal Brotero, com a secção "Ai essa língua!"5 e

a participação na atividade de declamação do poema épico Os Lusíadas, realizada pelo ator António

Fonseca.  Na disciplina  de  Espanhol,  foram dinamizadas as  atividades  "Día  de  los  Muertos" e

4 Documento disponível para consulta online em http://www.uc.pt/fluc/fp/ep/docspdf/plano_anual.pdf [consultado em
2016-06-06].

5 Ver anexo 1.
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"Fiestas de Navidad y Reyes"6, assim como se colaborou na montagem da exposição alusiva ao

"Día de la Hispanidad"7, comemorações de referência na cultura hispano-americana.

O Núcleo de Estágio considerou um privilégio assegurar aulas no 10.º ano, em virtude de, no

secundário, os alunos apresentarem um espírito crítico e capacidade de reflexão, pautados por uma

certa maturidade, tanto intelectual como pessoal, possibilitando, por isso, o desenvolvimento de um

trabalho muito profícuo com as turmas. As planificações foram elaboradas tendo em conta os seus

conhecimentos prévios, mas procurando sempre acrescentar algo de novo que pudesse suscitar a

reflexão  no  aluno  ou  a  partir  do  qual  fosse  possível  promover  a  argumentação,  de  forma

aprofundada, sobre assuntos da atualidade de natureza diversa. Por outro lado, além da exposição de

conteúdos  programáticos,  considerámos  também essencial  que,  na  interação  com os  alunos,  o

professor transmitisse valores necessários para a sua boa formação.

No que diz respeito à execução das aulas, procurou-se que a transição entre os seus vários

momentos  fosse  feita  de  forma  articulada  e  harmoniosa,  não  perturbando,  assim,  o  seu  bom

funcionamento.  Relativamente à língua portuguesa,  considera-se ter  sido elaborado um discurso

cuidado,  correto  e  fluído.  As  aulas  contaram com técnicas  de  exposição  diversificadas,  com a

elaboração de esquemas, assim como com a sistematização de conteúdos. A utilização de meios

audiovisuais  e  das  tecnologias  revelou-se  muito  apropriada,  tendo-se  recorrido,  de  forma

contextualizada, ao Prezi e a tutoriais de autoria da professora estagiária, com vista a (i) motivar os

discentes,  (ii)  ilustrar  e  desenvolver  a  matéria  lecionada  e  (iii)  auxiliá-los  no  processo  de

assimilação e memorização de conteúdos.

No que concerne à disciplina de Português, a introdução do novo programa e das metas

curriculares constituíram um desafio anual. Sendo profícuo em literatura, o programa permitiu um

alargamento das competências científicas aquando da preparação das aulas. Todas as planificações

foram concretizadas com preparação prévia atempada, tendo-se procurado a instrução em vários

domínios  e  a  leitura  assídua  de  textos  complementares  que  auxiliaram a  seleção  de  percursos

adequados para a lecionação ou abordagem de determinados conteúdos e, não menos importante,

contribuíram para o alargamento do repertório de saberes da docente.

No caso da disicplina de Espanhol, a competência  comunicativa e científica da professora

estagiária  foram  elementos  facilitadores  da  comunicação  que,  por  conseguinte,  conferiram

versatilidade  às  aulas.  Estas  competências  registaram  particular  evolução  aquando  da  sua

participação no programa de mobilidade internacional em Espanha, durante o ano letivo de 2013-

2014.

6 Ver anexo 2.
7 Ver anexo 3.
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É de salientar  a  preocupação constante  que houve aquando da exposição dos conteúdos

programáticos, bem como na atenção à evolução da aprendizagem dos alunos. Embora se tratasse

de uma língua estrangeira, por se verificarem semelhanças com a língua portuguesa foi notória nos

estudantes a facilidade em assimilar conhecimentos. Acresce referir que foi observado o interesse e

a motivação dos alunos em enriquecer as suas competências linguísticas e os seus conhecimentos

culturais.

Relativamente à presença nas aulas, registaram-se dois papéis: o de observadora direta e o

de professora.  Criou-se,  desde logo, um clima salutar  de respeito  mútuo,  fator determinante na

prática letiva. Tanto na disciplina de Português como na disciplina de Espanhol, foi perceptível, nas

primeiras aulas, uma certa timidez e falta de iniciativa de participação por parte de ambas as turmas,

aspetos que, com o decorrer do tempo, se atenuaram. Em ambas as áreas disciplinares, os alunos

demonstraram ser capazes de adotar uma atitude correta em sala de aula, revelaram-se empenhados,

interessados e cumpridores das tarefas e atividades propostas.

No final de cada aula lecionada, procurou-se refletir sobre o percurso individual de forma a

aprimorar a prestação docente. O grau elevado de rigor e exigência foram constantes nestas etapas;

na verdade, exisitiu uma busca incessante de superação.

Finda a prática pedagógica, considera-se que a evolução profissional foi fruto da orientação,

das críticas e sugestões que foram incorporadas, de forma muito construtiva, ao trabalho docente;

do  exemplo  dos  orientadores  e  da  colega  de  estágio,  da  troca  de  experiências  e  materiais  e,

finalmente, do próprio trabalho individual, empenho e vontade de aprender.

Face ao exposto, assinale-se o caráter construtivo que a prática pedagógica proporcionou nas

duas áreas disciplinares. Apesar de o estágio pedagógico ter exigido dedicação, reflexão, empenho e

envolvimento  contínuos,  convictamente  se  pode  afirmar  que  o  percurso  enquanto  professora

estagiária contribuiu, sobejamente, para um desenvolvimento pessoal e profissional, caracterizado

por notáveis experiências.
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Capítulo II – A compreensão do texto: o contributo das tecnologias
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1. A compreensão do texto

1.1. A leitura: a sua compreensão 

Reconhecemos que a leitura é um hábito indissociável do sucesso individual, dado que em

muito contribui para o desenvolvimento do intelecto e para a construção do saber.

Não é também novidade afirmar-se que, desde sempre, os estudiosos procuram definir o ato

de ler. Uma resposta concisa para a questão 'o que é ler?' envolve, pois, uma investigação cuidada e

morosa, visto que o processo de leitura requer a conjunção de diferentes aspetos cognitivos, sociais

e culturais, para a sua realização. Sabemos, no entanto, que, para tal, duas grandes componentes são

consideradas fundamentais: a descodificação e a compreensão. 

A antiga  visão  da  leitura  defendia  que  esta  se  processava  "letra  a  letra,  que  depois  se

combinam em palavras, e que por sua vez as séries de palavras se combinam em frases, que então

levam à compreensão" (Lencastre, 2003: 17). Dito de outra forma, durante muitos anos "o ensino da

leitura foi muitas vezes reduzido ao ensino da decifração" (Sim-Sim, 2007: 22) com o argumento

que a capacidade de descodificar letras a fim de formar palavras levava a um entendimento global

do texto. No entanto, a investigação das últimas décadas tem demonstrado que a compreensão do

que se lê surge como "uma procura ativa de significado, em vez de uma tradução mecânica de um

código noutro" (Lencastre, 2003: 17). Claramente que, com isto, não se pretende menosprezar a

importância de uma descodificação fluente, considerando que "il existe une forte corrélation entre

décodage et compréhension" (Fayol, 1999: 1), pois um leitor que não seja capaz de compreender o

que lê, apenas consegue descodificar, sem obter o verdadeiro significado da mensagem escrita. 

Nas conceções mais recentes da compreensão da leitura dá-se "ênfase à construção ativa do

significado do texto, em que a descodificação é um meio para se conseguir a compreensão, e não

um fim em si" (Lencastre, 2003: 17). Defende-se, portanto, que compreender um texto "é muito

mais do que reconhecer uma sequência de palavras escritas" (Sim-Sim, 2007: 5).

De acordo com o exposto, o primeiro passo no percurso formal da aprendizagem da leitura

passa,  inevitavelmente,  pelo  reconhecimento  das  palavras  escritas,  ou  seja,  pelo  processo  da

decifração, que é ensinado nos primeiros níveis de escolaridade. Seguindo a teoria de Inês Sim-Sim

(2009: 9-17), a palavra escrita pode ser reconhecida automaticamente pelo  leitor se esta lhe for

familiar, isto significa portanto que, quanto mais familiar nos for uma palavra, mais fácil e mais

rápido será o seu reconhecimento automático, sem ter que recorrer necessariamente aos sons que a

compõem. A chave da identificação da palavra prende-se com o léxico visual que detém o leitor;

esse léxico é formado por representações visuais que as palavras escritas lidas deixam na nossa

memória, após ter havido contacto visual vezes suficientes para serem memorizadas. Deste modo, a

automatização do reconhecimento da palavra é consequência natural da prática extensiva e intensiva
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da leitura e permite um acesso rápido e direto à representação ortográfica da palavra em questão, e

ao seu significado. Esse mesmo processo contrasta com a conversão grafema/fonema (processo

intimamente  ligado  à  tradução fonológica).  Essa  conversão  ocorre  quando  o  leitor  se  encontra

perante palavras desconhecidas, que não fazem parte do seu léxico, ou que aparecem com menos

frequência. É, então, necessário passar por um processo cognitivo que permitirá que uma sequência

de grafemas se converta numa sequência fonológica de modo a, finalmente, chegar à identificação

da palavra lida. Ao contrário do que sucede com a automatização do reconhecimento da palavra, no

caso da conversão grafema/fonema, o acesso ao significado da palavra é bastante mais moroso uma

vez que é natural o leitor soletrar e traduzir grafema/som. É precisamente esse processo que os

aprendentes de uma língua estrangeira utilizam.

Tal  como referido,  ao  processo  de  decifração  segue o  de  compreensão.  São  estas  duas

competências  que  "les  lecteurs  doivent  gérer  simultanément  (...)  au cours  même de la  lecture"

(Fayol, 1999: 1). Neste sentido torna-se conveniente clarificar o conceito de compreensão:

Por compreensão da leitura entende-se a atribuição de significado
ao que se lê, quer se trate de palavras, de frases ou de um texto. Tal
como na compreensão do oral, o importante na leitura é a apreensão
do significado da mensagem, resultando o nível de compreensão da
interação do leitor com o texto (Sim-Sim, 2007: 7).

Seguindo  esta  linha  de  sentido,  cabe  fazer  referência  às  três  grandes  componentes

determinantes para um bom nível de compreensão da leitura: o texto, o leitor e o contexto (Giasson:

1993). Quanto maior a interação entre estas três variáveis, maior será a compreensão do texto. 

De acordo com Cooper (apud Lencastre, 2003: 16-17) "a base da compreensão é a interação

entre o leitor e o texto." Assim, centrar-nos-emos, num primeiro momento, na variável leitor. Esta

compreende  as  estruturas  do  sujeito  e  os  processos  de  leitura  que  utiliza.  As  estruturas

correspondem às características que o leitor possui, isto é, aos seus conhecimentos anteriores: "o

conhecimento da língua de escolarização [e] as experiências e o conhecimento do Mundo por parte

do leitor" (Sim-Sim, 2007: 9). Por sua vez, os processos dizem respeito ao que o leitor faz durante a

leitura, ou seja, as habilidades a que ele recorre, tais como "a eficácia na rapidez e na precisão da

identificação de palavras (automatização na identificação das palavras)"  (ibidem). A investigação

tem, pois, demonstrado que "o leitor é um participante ativo e um construtor de conhecimento"

(Lencastre,  2003:  18).  Neste  sentido,  é  indubitável  que,  quanto  mais  desenvolvidas  forem  as

competências anteriores dos alunos, maiores serão as possibilidades de sucesso na compreensão da

leitura. Também Cassany (2003: 204) defende que "la comprensión del texto se alcanza a partir de

la interrelación entre lo que el lector lee y lo que ya sabe sobre el tema." O mesmo autor aduz que

es como si el lector comparase mentalmente dos fotografías de un
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mismo paisaje, la del texto y la mental que ya conoce, y que a partir
de las diferencias que encuentra se elabora una nueva fotografía,
más precisa y detallada, que sustituiría a la que tenía anteriormente
en la mente. (ibidem)

Por isso se afirma que, perante o mesmo texto, dois leitores podem atingir diferentes níveis

de compreensão distintos. Pelas razões enunciadas, concluímos que "o leitor constitui certamente a

variável mais complexa do modelo de compreensão" (Giasson, 1993: 25).

A variável  texto,  por sua vez,  diz respeito ao material que irá ser lido, tendo em conta o

conteúdo  (o  conhecimento  e  o  vocabulário  a  serem  transmitidos)  e  a  estrutura  do  texto  (a

organização das ideias e estruturação da narração), não esquecendo a intenção do autor, que pode

ser persuadir, informar, distrair, entre outras (Denhière apud Giasson, 1993: 21).

Por último, o contexto "compreende elementos que literalmente nao fazem parte do texto e

que não dizem respeito  diretamente  às  estruturas  ou  processos  de leitura,  mas  que  influem na

compreensão do texto" (ibidem).  Assim, podemos considerar três contextos: o contexto psicológico,

ou seja, o interesse que o leitor nutre pelo texto e a motivação inerente à leitura; o contexto social

que concerne as interações com docentes e colegas e, por último, o contexto fisico que se encontra

intimamente relacionado com as condições do espaço no qual o leitor se encontra, bem como o

tempo que ele dispõe.

1.2. Determinantes das dificuldades de compreensão do texto 

Conforme  consta  dos  documentos  oficiais  das  áreas  disciplinares  de  Português  e  de

Espanhol, o ensino do processo de compreensão é um dos domínios ao qual se tem dado particular

atenção. No que à disciplina de Português diz respeito "em termos de leitura, sublinha [-se] agora, e

cada  vez  mais,  a  importância  da  compreensão  e  da  interpretação  de  textos",  sendo  eles

"portugueses  e  estrangeiros,  de  diferentes  épocas  e  géneros  literários"  (Buescu,  2015:  7).

Concernente à disciplina de Espanhol, lê-se no seu programa que um dos seus principais objetivos

passa por "compreender textos orais e escritos, sobre temas de seu interesse, temas socioculturais,

familiares,  informações,  artigos  de  opinião  e  mesmo  textos  literários  contemporâneos,  de

acessibilidade  adequada  ao  seu  desenvolvimento  cognitivo,  linguístico,  psicológico  e  social"

(Fernández Lopéz, 2001: 8). 

Pese embora o facto de os dois programas, conforme se esperava, dedicarem importância ao

processo  de  compreensão,  muitas  são  as  dificuldades  dos  alunos  no  que  diz  respeito  ao

desenvolvimento  da  proficiência  na  leitura  e  compreensão  de  texto.  No  seu  trabalho  de

investigação, Ana Água (2010: 19-21) defende que, no momento da abordagem de textos, surgem

habitualmente  dois  problemas:  em  primeiro  lugar,  um  de  ordem pragmática,  a  saber,  o  fraco
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domínio que o aluno detém relativamente às estruturas linguísticas, situação que, por conseguinte,

compromete a compreensão da construção textual. Outra dificuldade será de ordem socioafetiva, ou

seja, um entrave intimamente relacionado com a falta de motivação e interesse revelados pelos

alunos, aliado aos escassos conhecimentos culturais que condicionam, em muito, a apetência para a

leitura.

Também  Inês  Sim-Sim  (2007:  8)  refere  que  as  determinantes  das  dificuldades  de

compreensão leitora se relacionam "com o conhecimento prévio que o leitor tem sobre o tema (...) e

[com] o desconhecimento de vocábulos utilizados no texto." Com efeito, tal como mencionado no

ponto anterior8, o exercício da leitura é influenciado pelas habilidades prévias do leitor e pelo seu

legado  cultural,  que  o  direcionará  para  descodificações  futuras.  Para  colmatar  os  poucos

conhecimentos detidos pelos alunos, a atividade de pré-leitura, também designada  "momento de

aproximação  ao  texto"  (Gomes,  1991:  104)  –  que  será  abordada  no  ponto  1.3.  do  presente

documento – poderá desempenhar um papel preponderante.

Citoler  (1996) (apud Cruz, 2005: 82) também acaba por seguir a linha de pensamento das

autoras supracitadas. Segundo ele, os fatores causadores de problemas na compreensão da leitura

prendem-se com (a) deficiências na descodificação; (b) confusão no que se refere às exigências da

tarefa; (c) pobreza de vocabulário; (d) conhecimentos prévios escassos; (e) problemas de memória;

(f) desconhecimento e/ou falta de domínio das estratégia de compreensão; e (g) fraco interesse e

motivação nutridos pela tarefa.

Tendo como ponto de partida os vários aspetos mencionados, procurar-se-á apresentar um

leque de estratégias didáticas diversificadas e atividades sedutoras – que terão como base recursos

tecnológicos próximos dos interesses dos alunos – que permitirão captar a sua atenção, aumentar os

seus níveis de motivação e, por consequência, colmatar as dificuldades concernentes à compreensão

do texto.

1.3. O ensino da compreensão de textos: estratégias

É  primordial  que  o  professor  esteja  ciente  que  "a  motivação  para  ler  é  uma  variável

importantíssima. Se a motivação para ler um determinado texto pré-existe à leitura, ela ditará uma

maior  atenção  e  um  maior  envolvimento  do  leitor"  (Viana,  2010:  6).  Atendendo  ao  exposto,

considera-se que o interesse do leitor pelo tema, a sua motivação perante a leitura e o objetivo da

mesma são as primeiras variáveis a ter em conta no processo de ensino da compreensão de textos,

pois, 

demasiado a menudo  [los  alumnos]  se  ven obligados a leer sin

8 Cf. 1.1. A leitura: a sua compreensão.
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ningún interés ni motivación; les pedimos que descifren un texto
que no saben de qué trata, que no han visto nunca/ que no pueden
imaginarse y, por lo tanto, por el que muy difícilmente llegarán a
sentir algún interés. ¡De esta manera comprender es mucho más
difícil! (Cassany, 2003: 201).

Concordando com a perspetiva de Cassany,  e pela  nossa própria  experiência em âmbito

escolar,  consideramos que os  alunos dos  nossos  dias,  alunos que  "have spent  their  entire  lives

surrounded by and using computers, videogames, digital music players, video cams, cell phones,

and  all  the  other  toys  and tools  of  the  digital  age"  (Prensky,  2001:  1), apresentam uma certa

resistência à ideia de uma aprendizagem centrada na rigidez do programa disciplinar. Para contornar

esta situação, e tendo em conta que "los recursos didácticos para desarrollar la comprensión lectora

en el aula son variadísimos y prácticamente interminables" (Cassany, 2003: 209), torna-se crucial

que o docente incorpore, ao seu método de ensino, materiais didáticos atuais, de modo a não cair no

erro da rotina e da monotonia.

Conforme referido anteriormente, o principal objetivo do presente relatório procura aferir o

contributo das tecnologias na compreensão do texto. Estamos conscientes, no entanto, que estas não

poderão ser utilizadas em todo o processo de compreensão da leitura, pois, convém ressalvar que

"quanto  mais  diversificadas  forem  as  estratégias  de  abordagem  do  texto  (...),  maior  será  a

capacidade da compreensão da leitura" (Sim-Sim, 2007: 11).  

Posto isto, subsiste a questão de como se ensina a compreender. De acordo com Inês Sim-

Sim (idem: 15)

ensinar a compreender é ensinar explicitamente estratégias
para  abordar  um  texto.  Estratégias  de  compreensão  são
“ferramentas” de que os alunos se servem deliberadamente
para  melhor  compreenderem  o  que  lêem  (....).  Essas
estratégias ocorrem (i) antes da leitura de textos, (ii) durante
a leitura de textos  e  (iii) após a leitura de textos.

 No que se refere à  etapa antes da leitura (i), esta reveste-se de particular pertinência, uma

vez que, de acordo com Cassany (2003: 215), "el trabajo antes de empezar a leer es importantísimo

para  recrear  una  situación verosímil  de  lectura,  para  generar  motivación y  para  preparar  a  los

alumnos para la tarea de comprender."  Será esta "fase de pré-leitura e de enquadramento global"

(Amor: 1993: 100), também chamado "momento de aproximação ao texto" (Gomes, 1991: 104) que

deverá  anteceder a  leitura  do  texto  para  uma  compreensão  de  qualidade,  pois,  antes  de  o

compreender, é imprescindível que o aluno esteja a par do contexto em que foi escrito e, não menos

importante, que se sinta motivado a lê-lo. 

Concomitantemente,  Gomes  (1991: 104-106) e Inês Sim-Sim (2007: 15) sustentam que as

estratégias a utilizar antes de iniciar a leitura passam pela explicitação do seu objetivo; pela ativação

29



do conhecimento anterior sobre o tema e pela  antecipação de conteúdos com base no contacto

visual geral, apoiado nas imagens, nos títulos e subtítulos. Note-se que "se o leitor (...) não tiver

conhecimentos prévios sobre o mesmo [o texto] (...) então o seu processo de compreensão falhará"

(Cruz, 2005: 82).  

No contexto das estratégias de pré-leitura, e centrando-nos na disciplina de Português LM,

tendo em conta que uma das metas curriculares do Programa de Português do Ensino Secundário é

"ler,  interpretar  e  apreciar  textos  literários,  portugueses  e  estrangeiros,  de  diferentes  épocas  e

géneros literários" (Buescu, 2015: 11), será, no momento da abordagem dos domínios da Leitura e

da Educação Literária, necessário proceder a uma contextualização dos modelos estéticos presentes

nos  textos.  É  fundamental  identificar  o  objetivo  de  quem  produziu  o  texto  sendo,  para  isso,

necessário conhecer o autor, o lugar e a época em que o texto foi escrito. Saliente-se que todo o

texto veicula as ideias, as crenças do autor, fortemente influenciadas pelos valores da sociedade em

que viveu ou vive.

Também o programa da disciplina de Espanhol defende que a compreensão escrita passa por

"antecipar  o  significado de  alguns  elementos  através  do contexto  e  dos  aspetos  socioculturais"

(Fernández López, 2001: 3). Será portanto a partir desses ou outros indícios que o discente será

levado a fazer associações e a estabelecer um conjunto de relações, de semelhança e de contraste

entre o que o texto lhe sugere e a informação de que dispõe.

Cassany  (2003:  216)  apresenta  duas  ideais  para  aprimorar  exercícios  concernentes  à

atividade de pré-leitura "primera: preferir las preguntas y las actividades concretas y prácticas a las

más abstractas y teóricas. Segunda: darles un toque personal y cercano, es decir, intentar relacionar

el texto con el mundo y los intereses del alumno." Seguindo esta perspetiva, e estando plenamente

conscientes que o  domínio do visual está cada vez mais presente na vida das novas gerações de

alunos,  defendemos que os professores não devem ficar  alheios  às potencialidades  que dele  se

podem retirar, nomeadamente para a interação com o texto. Por outras palavras, julgamos que as

tecnologias poderão ter o seu lugar na fase de pré-leitura, bem como na fase de leitura e de pós-

leitura, de modo a captar a atenção dos alunos, visto que "éstas [as tecnologias] crean espacios de

clase diferentes al habitual, lo cual dinamiza los procesos y motiva a los estudiantes en su proceso

de aprendizaje" (Jiménez: 2012, 383).  

É no decurso do segundo momento (ii) que o aluno estabelece novas relações entre as ideias

apreendidas e os seus conhecimentos prévios; conhecimentos que podem ter sido adquiridos em

fase anterior através da etapa de pré-leitura. Inês Sim-Sim (2007: 17) apresenta, como estratégias de

leitura: a realização de uma leitura seletiva discriminando o que no texto é essencialmente novo e

visto como informação relevante; a elaboração de sínteses à medida que se avança na leitura do
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texto; a dedução do sentido de palavras, partindo do contexto; a tomada de notas durante a leitura.

Pode,  então, afirmar-se  que  a fase  da  leitura  corresponde  àquela  em  que  o  leitor  procede  à

construção dos sentidos do texto,  ou seja, à "recolha e aferição de dados" (Gomes, 1991: 104).

Finalmente, o último momento (iii) corresponde à fase de pós-leitura, à "análise e definição

da mensagem" (idem, 106). É nesse momento que o estudante deve analisar o conteúdo do texto e o

seu encadeamento lógico; "apreciar aspetos de linguagem, nomeadamente a forma como as ideias

estão  expressas"  (ibidem);  elaborar  um  resumo,  salientando  apenas  o  essencial  e,  não  menos

importante, voltar a refletir sobre a sua opinião podendo, esta, ser confrontada com os colegas (Sim-

Sim, 2007: 20; Gomes, 1991: 104-106).

2. O Contributo das Tecnologias no Ensino de Português LM e de E/LE

Cada  vez  mais  as  tecnologias  integram  o  nosso  quotidiano  e  dominam,  de  forma

avassaladora, a atual sociedade. Ora, "se a revolução tecnológica já se sente intensamente no mundo

exterior, muito concretamente no mundo do trabalho, é imperioso que se [faça] (...) sentir no campo

do ensino" (Eça, 1998: 18). A inclusão das tecnologias no processo de socialização e formação dos

alunos  é,  aliás,  uma  prioridade  governamental,  como  se  pode  depreender  do  programa  Ligar

Portugal que procura, no que toca à educação,

garantir  a  integração  das  Tecnologias  de  Informação  e
Comunicação  em todo  o  sistema  de  ensino  com o  objetivo  de
melhorar  a  qualidade  da  educação,  a  motivação  e  o  prazer  de
aprender e as competências tecnológicas dos jovens essenciais para
o mercado de trabalho moderno, aproveitar o poder motivador do
uso das Tecnologias de Informação e Comunicação para tornar a
envolver  na  aprendizagem  jovens  que  abandonaram  a  escola,
reconhecer e acreditar competências adquiridas (...).9

No que diz respeito aos documentos oficiais das disciplinas de Português LM e de E/LE,

pudemos observar que consta das finalidades do programa de Espanhol "implementar a utilização

dos  media  e  das  novas  tecnologias  como  instrumentos  de  comunicação  e  de  informação"

(Fernández López, 2001: 7). Já o programa de Português do Ensino Secundário defende que se

devem "explorar as virtualidades das tecnologias de informação" (Buescu, 2015: 47).

Conforme sustenta Teresa d' Eça (1998: 17), existe uma "perfeita sintonia entre os jovens de

hoje e os meios tecnológicos espantosos que a sua época lhe vem pondo à disposição. A maneira

natural como desde logo 'entram' em tudo o que é nova tecnologia espanta qualquer adulto". Dito de

outro modo, se as tecnologias permitem, por um lado, enquadrar o sistema de ensino nas exigências

da  nova  sociedade,  contribuem,  por  outro  lado,  para  a  criação  de  um  ambiente  próximo  do

9 Programa Ligar Portugal. Disponível online http://www.ligarportugal.pt/pdf/ligarportugal.pdf [consultado em 2016-
06-20].
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quotidiano  e  interesses  dos  atuais  alunos  classificados  como  "digitals  natives",  segundo  Marc

Prensky (2001: 1). 

Os  novos  recursos  tecnológicos  são  considerados  facilitadores  na  aquisição  de  novos

conhecimentos e  competências,  contudo, "qualquer tecnologia só é  válida em educação quando

estudantes  e  professores  fazem com ela  algo  de  útil,  ou  seja,  quando através  dela  e  com ela,

experimentam situações de aprendizagem significativa e constroem conhecimento" (Oliveira, 2004:

23). Seria, também, errado esquecer o facto de que a tecnologia por si só oferece uma educação de

qualidade e de sucesso:

Los profesores (...)  podemos y debemos  aprovechar las ventajas
que nos ofrecen las tecnologías, aunque sin cifrar en ellas todo el
éxito de nuestras clases. Para ello sigue siendo necesaria una sólida
formación  lingüística  y  metodológica,  así  como  el  apoyo  de  la
experiencia  y,  miel  sobre  hojuelas,  una  inequívoca  vocación.
(Contreras Izquierdo, 2008: 6). 

Defende-se que "temos de ensinar hoje a pensar em 'amanhã' (...) temos de conciliar o ensino

com os novos rumos da vida moderna, com os meios informáticos, com as novas tecnologias de

informação e comunicação, com o recurso às redes" (Eça, 1998: 17). Mas onde fica o papel do

professor? Na perspetiva de Teresa d' Eça (idem: 15),  "a Internet não é a solução nem a panaceia

para os problemas da educação, (...) o professor continua a ter o seu lugar neste processo, embora

necessariamente noutra postura."  Também "os jovens estão convencidos de que uma grande parte

da sua aquisição do saber pode passar pela Internet. Em contrapartida, a maioria afirma claramente

que a Internet não pode substituir a escola na sua estrutura clássica (...)" (Piette, 2006: 17). Assim,

defende-se a importância que o professor continua a ter enquanto transmissor de conhecimento,

guia e orientador do processo ensino-aprendizagem pois "la función de las TIC, por un lado, es

apoyar todo el aprendizaje que se pueda dar en un salón de clase, pues la idea no es de remplazar al

profesor, y también, motivar a los estudiantes para que verdaderamente quieran aprender la lengua"

(Jiménez, 2012: 384). Consideramos, contudo, essencial que o docente seja capaz de se moldar às

exigências  do  ensino  atual  e  aos  interesses  dos  seus  próprios  alunos,  sem nunca  esquecer,  no

entanto, que as tecnologias surgem como ferramentas auxiliadoras do ensino-aprendizagem. Com

efeito, deve-se "pensar primeiro 'o que' se quer ensinar e só depois 'o modo' como a tecnologia pode

beneficiar e melhorar esse conteúdo, esse ensino e essa aprendizagem'" (Eça, 1998: 18).

 Não restam, portanto,  dúvidas de que,  numa época em que os avanços tecnológicos se

fazem sentir todos os dias e com grande intensidade, se torna primordial que o sistema educativo se

adapte  às  necessidades  dos  alunos  promovendo,  assim,  uma  aprendizagem  mais  eficiente  e,

principalmente, mais estimulante. É imprescindível que os estudantes vejam a escola, não como
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uma obrigação, mas sim como um lugar de prazer e de constante aprendizagem. 

Parece-nos pertinente,  ainda,  salientar  a opinião de alguns professores relativamente aos

recursos  didáticos  tecnológicos.  De acordo com o artigo  Software  Educativo:  O que dizem os

Professores? da autoria de Isabel Chagas (1998: 115-116), e atendendo ao que dizem os docentes,

estes devem ser flexíveis, atraentes, surpreendentes e estimulantes, a fim de poderem ser utilizados

regularmente na sala de aula.  Devem ser "flexíveis" de modo a permitir  "múltiplas abordagens

adequadas a diferentes objetivos curriculares." Além disso, devem ser "atraentes", ou seja, devem

reunir qualidades estéticas e técnicas. Quando falamos de qualidades estéticas, referimo-nos aos

aspetos visuais e sonoros que, no seu todo, devem constituir algo de agradável e harmonioso. Ainda

seguindo a perspetiva da autora supramencionada, os recursos didáticos tecnológicos devem possuir

a capacidade de surpreender, ou seja, criar situações inesperadas de forma a suscitar o entusiasmo e

manter a motivação dos discentes relativamente aos temas em estudo. 

Concordamos com João Félix  Praia  (1998:  160)  quando afirma que  "os  programas  que

colocam o professor como um profissional criativo (...) que traça estratégias e propõe atividades,

que seleciona materiais, que desenvolve ideias inovadoras, são mais bem sucedidos". Atendendo ao

exposto, procuraremos, ao longo do presente capítulo, refletir sobre o contributo de três recursos em

particular: o tutorial, o programa Prezi e, por último, o vídeo, cujo uso no âmbito educativo não é

novidade.

Centremo-nos, num primeiro momento, no tutorial e de que forma pode contribuir para a

compreensão do texto. O termo 'tutorial' é definido pelo dicionário de língua portuguesa Priberam

como o "conjunto de instruções ou explicações relativas a um assunto específico." Não consta, no

entanto, do dicionário da RAE. Vista como uma ferramenta audiovisual inovadora e "de plus en

plus populaire, les tutoriels permettent (...) de présenter du contenu ou des informations à l’aide de

courtes vidéos dynamiques" (Dénommé, 2010: 1).

O tutorial surge, pois, como uma ferramenta didática distinta que permite "une approche

dynamique et différente de l’enseignement dit traditionnel" (idem: 2) isto porque

non seulement ces ressources pourront-elles aider les élèves dans leurs
apprentissages, mais l’enseignant s’en trouvera réjoui de ne plus être
la  seule référence à consulter  pour approfondir  leurs  connaissances
(idem: 1).

Posto isto, subsiste a questão de como pode o tutorial contribuir para a compreensão do texto

nas aulas de Português LM a e de E/LE. Apesar da escassez da investigação científica dedicada

exclusivamente ao uso dessa ferramenta tecnológica em sala de aula por, segundo a nossa teoria, se

encontrar ainda pouco incoporada no ensino tradicional, procuraremos basear-nos em artigos online

e, não menos importante, na nossa própria experiência vivenciada no decurso da prática pedagógica
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supervisionada.  Por  defendermos a  utilização de  tecnologias  inéditas  e  atuais  em sala  de  aula,

consideramos que o tutorial apresenta um valor acrescido pelos fatores que a seguir apresentamos:

a)  Num primeiro momento,  saliente-se que o tutorial  abre novas  oportunidades  e  novas

formas de aprendizagem, que podem ser exploradas tanto na sala de aula como à distância.

Com efeito, sempre que necessário, o tutorial poderá ser consultado online a partir de casa

se o professor autorizar a sua publicação. Entendemos que se trata de uma mais-valia para

alunos que estiveram mais desatentos em contexto de sala de aula ou, ainda, para alunos que

estiveram ausentes aquando da explicação do conteúdo lecionado.

b) Num segundo momento, e tendo em conta que se trata de um recurso audiovisual que

apresenta informação organizada, este poderá ser utilizado em início de aula, por exemplo,

como suporte de contextualização de um determinado texto, ou ainda, como base de revisão

de determinados aspetos referentes a um conteúdo já abordado. Acresce que este recurso

permitirá também recuperar conhecimentos prévios de forma rápida, bem como desenvolver

a memória visual dos alunos. Dado que se pretende do tutorial que seja elucidativo mas

também conciso, consideramos que este também permitirá ao professor gerir o tempo de

aula disponível de forma apropriada. Note-se que a principal finalidade deste instrumento é

auxiliar o docente na lecionação de conteúdos, assim como o aluno no ensino-aprendizagem,

não devendo, por isso, ser visto como substituto do professor.

c)  Do mesmo modo,  poderá  ser  utilizado,  no  final  da  aula  como forma de  sintetizar  e

consolidar os aspetos considerados mais relevantes do texto estudado. Assinale-se, assim, o

contributo para uma melhor compreensão textual.

d)  No  caso  do  ensino  de  E/LE,  o  tutorial  revela-se,  também,  um  elemento  útil  por

desenvolver  a  compreensão  oral  dos  alunos  e  familiarizá-los  com a  fonética  da  língua

espanhola:

(…) la  comprensión audiovisual  es una actividad de lengua (…)
altamente relevante y presente en nuestra vida cotidiana de hablante.
Por  ese  motivo,  es  importante  que  los  profesores  de  lenguas
extranjeras, y en nuestro caso el profesor de ELE, las incluya de
manera  sistemática  y  consciente  en  su  práctica  docente  (Giralt,
2009: 53)

Tendo  em conta  que  "um dos  objetivos  fundamentais  da  integração  das  tecnologias  na

prática letiva [é] também criar o gosto pela aprendizagem" (Eça, 1998: 18), procurámos, do mesmo

modo, aferir o contributo do Prezi na compreensão do texto.

De acordo com o artigo publicado online "Enseigner avec Prezi pour dynamiser ses cours",

"les présentations type Powerpoint ne sont pas assez ludiques pour capter l'attention des élèves bien

34



longtemps. Prezi (...) permet de dynamiser les présentations trop monotones" (Doladille: 2012).  O

Prezi  é uma  ferramenta online baseada  na  Web  2.0  que  permite  a  criação  de  apresentações

dinâmicas e interativas cuja utilização não implica qualquer custo. Este programa, criado em 2009

por um arquiteto húngaro Adam Somlai-Fisher, pretendia ser utilizado para fins de visualização de

projetos de arquitetura mas rapidamente passou a ser uma ferramenta que oferece,  segundo um

artigo10 da  BBC  na  sua  secção  Active,  "an  increasingly  popular  alternative  to  the  traditional

PowerPoint presentations in education."

O Prezi surge, assim, como um recurso diferente de outros programas visto que  permite a

combinação de diversos elementos tecnológicos:

dans un "prezi", il n’est pas question de diapositives. L’utilisateur
dispose d’une surface illimitée, où il peut agencer à sa guise les
éléments  multimédia  souhaités:  photos,  vidéos,  sons,  PDF,  et
même fichiers Powerpoint. Il peut ensuite naviguer librement entre
ces  éléments  multimédia,  y  ajouter  des  effets  de  zoom  ou  de
rotation  afin  de  dynamiser  la  présentation  et   de  conserver
l’attention des élèves (Doladille: 2012).

Centrando-nos,  por  último,  no vídeo,  um recurso  audiovisual  já  bastante  conhecido dos

alunos, concordamos com a perspetiva de Corpas (2000: 786) que defende que

"en  general,  los  alumnos  más  jóvenes  están  hoy en  día  menos
acostumbrados  a  leer  que  a  recibir  información  a  través  de
imágenes  (cine,  vídeo,  Internet,  televisión).  Tienen  una
predisposición muy positiva  hacia  todo lo  visual.  La lectura  en
muchos casos puede ser poco motivadora mientras que a través del
vídeo  se  pueden  trabajar  textos  de  una  gran  variedad  y  de  un
incalculable  valor  lingüístico  (documentales,  noticias,  películas,
entrevistas, etc.)."  

Na sua disertação de mestrado, Ana Maria Ferreira (2011: 30) defende que o vídeo é  "uma

experiência (...) refrescante que possibilita uma quebra na rotina, por vezes enfadonha, de que são

exemplos  a  aprendizagem de  vocabulário,  a  leitura  de  textos  e  a  repetição  oral  de  vocábulos"

(2011:30). Também nós sustentamos a ideia que a utilização de recursos audiovisuais é estimulante

em detrimento às habituais aulas expositivas, pelo seu carácter dinâmico e distinto fazendo com que

os alunos se envolvam nas atividades propostas em sala de aula. A grande variedade de usos dos

documentos  de vídeo permitirá  ao professor trabalhar  o  texto de várias formas.  Nesta  linha de

sentido, julgamos que se poderá tratar de um poderoso meio para auxiliar na compreensão do texto,

se utilizado de forma apropriada, na fase de "fase de pré-leitura e de enquadramento global" (Amor:

1993: 100). Neste caso, o vídeo poderá ser utilizado, por exemplo, como elemento contextualizante,

de forma a conduzir o aluno ao tema do texto.

10 Artigo disponível online em http://www.bbcactive.com/BBCActiveIdeasandResources/UsingPreziInEducation.aspx 
[consultado em 2016-06-10].
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Além de ser considerado um recurso pertinente na etapa de pré-leitura, como referido, o

vídeo "desarrolla la comprensión [y] ofrece la posibilidad de realizar actividades de comprensión

mucho  más  próximas  a  la  realidad  que  cuando  exponemos  a  nuestros  alumnos  a  simples

audiciones" (Corpas 2000: 785). No entanto, o docente deve ter em consideração que, no caso do

ensino da língua estrangeira,

la complejidad lingüística puede exceder el nivel de comprensión
del  alumno.  Esto  puede  ocurrir  si  el  nivel  de  exigencia  de  la
actividad  que  proponemos  excede  el  nivel  de  competencia  de
nuestros  alumnos.  Hay  que  tener  presente  que  no  existen
documentos  difíciles  si  adaptamos  la  tarea  al  nivel  del  alumno
(idem, 786).

Nesta mesma linha, julgamos que os professores devem ter sempre em mente o seu objetivo

na aula, isto é, o vídeo não deve ser utilizado meramente porque representa uma tecnologia de

informação e um recurso atrativo, como também porque auxilia os estudantes no processo ensino-

aprendizagem. 

Por tudo o que foi aludido anteriormente, já não restam dúvidas que a utilização do vídeo na

sala de aula proporciona um leque de vantagens, "não só pelo facto de facilitar a interpretação e

compreensão da  mensagem,  mas  também por  estimular  o  interesse  dos  alunos  e  motivá-los  na

aprendizagem da língua" (Keene apud Leite, 2012: 19).
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1. Atividades realizadas na disciplina de Português

No que à disciplina de Português diz respeito, os textos selecionados estão de acordo com o

Programa  e Metas Curriculares de  Português  do  Ensino Secundário, com o manual adotado pela

escola, Sentidos 10, e com as preferências da professora estagiária. No ponto 1.1., que a seguir se

apresenta, procede-se a uma descrição pormenorizada das atividades que foram delineadas para as

aulas  de  Português11 e  reflete-se  sobre  a  forma  como  podem as  tecnologias  contribuir  para  a

compreensão do texto. No que concerne ao ponto 1.2., são apresentadas as conclusões retiradas dos

inquéritos  de  satisfação  aplicados  à  turma,  a  respeito  das  várias  estratégias  e  atividades

desenvolvidas no decurso do ano letivo, com a finalidade de auxiliar os alunos na compreensão da

leitura.

1.1. Sequência didática

Primeira atividade

A primeira atividade  desenvolveu-se  no  primeiro  período,  na  sequência  do  estudo  da

unidade referente a Fernão Lopes. No âmbito do domínio da Educação  Literária, a aula incidiu

sobre um excerto do capítulo 11 da Crónica de D. João I:  "Do alvoroço que foi na cidade cuidando

que matavom o Meestre, e como aló foi Alvaro Paaez e muitas gentes com ele",12 respeitando, deste

modo,  os  objetivos  e  descritores  "ler  textos  literários  portugueses  de  diferentes  géneros,

pertencentes  aos  séculos  XII  a  XVI";  "identificar  temas,  ideias  principais,  pontos  de  vista  e

universos  de  referência,  justificando" e  "analisar  o  ponto  de  vista  das  diferentes  personagens"

(Buescu, 2014). 

Neste contexto, dando continuidade ao trabalho realizado pela professora orientadora na aula

anterior,  que   procedeu  à  contextualização  histórico-literária  da  vida  e  obra  de  Fernão  Lopes,

retomou-se o estudo da unidade. Assim, após o registo do sumário, e antes de se partir para a análise

do texto selecionado, principiou-se a aula com uma atividade de pré-leitura: os alunos tiveram,

então, oportunidade de visualizar um excerto da reportagem histórica "Fernão Lopes, a verdade" do

programa "A alma e a gente", da autoria do Professor José Hermano Saraiva.13 Reitere-se que o

excerto  foi  criteriosamente  selecionado  e  serviu  de estratégia  contextualizante  das  referências

culturais e estéticas implicadas na lírica de forma a auxiliar na compreensão do texto: "Do alvoroço

que foi na cidade cuidando que matavom o Mestre, e como aló foi Alvaro Paaez e muitas gentes

com ele". Importa ressalvar que o  vídeo foi previamente descarregado pela professora estagiária na

11 No caso da disciplina de Português, são apresentadas quatro atividades, no entanto, duas delas enquadram-se na
mesma temática: Luís de Camões, encontrando-se subdivididas em duas unidades: Rimas e Os Lusíadas. 

12 Ver anexo 4.
13 Ver anexo 5.
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plataforma  youtube,  através  do  programa  clipconverter,  disponível  online em

http://www.clipconverter.cc/pt, e sem qualquer custo.

Posto isto,  e  visto que a  reportagem tinha  a  duração de 25 minutos  e  30 segundos14,  a

docente optou por encurtá-la, a partir da plataforma videocutter disponível online em http://online-

video-  cutter.com/pt15, mantendo  meramente  a  parte  que  considerava  pertinente  para  auxiliar  os

alunos  na  compreensão  do  texto  supramencionado.  Este  processo  fácil  e  rapidamente  resolve

situações imprevistas, tais como a impossibilidade de ligação à internet na escola. O recurso foi,

posteriormente,  publicado  online na  plataforma  youtube https://www.youtube.com/watch?

v=NqsXSyBmIZE16 e disponibilizado no site criado pela professora.

O vídeo apresentado à turma facultou informação pertinente relativa ao episódio da morte do

Conde Andeiro, um episódio histórico de elevada relevância relatado no excerto a ser estudado.

Tendo em conta o nível de escolaridade da turma e os escassos conhecimentos prévios que detinha

acerca do conteúdo em estudo, pareceu-nos necessária essa atividade visto que "antes de passar à

leitura propriamente dita de um texto, pode ser vantajoso enquadrar o mesmo" (Vaz, 2009: 165).

Durante a visualização do excerto da reportagem, pudemos aferir que os estudantes adotaram uma

atitude interessada e atenta. Após a visualização, estabeleceu-se um breve diálogo entre a professora

e os discentes acerca do conteúdo do excerto, de modo a aferir a sua compreensão. 

Dada por concluída a atividade de pré-leitura, em que as tecnologias contribuíram para um

posterior  entendimento do texto a  ser estudado e analisado,  a  professora procedeu  à leitura do

excerto para facilitar o seu entendimento, visto que se tratava de um texto galego-português. Tendo

em conta que "para que o ensino da compreensão de textos na escola se torne mais adequado e mais

satisfatório (...) é preciso pôr a funcionar estratégias de intervenção variadas" (Giasson, 1993: 14),

foram  realizadas,  aquando  da  leitura  algumas  paragens  oportunas  no  sentido  de  esclarecer

vocabulário desconhecido e foi, também, aplicada a estratégia a utilizar durante a leitura proposta

por  Inês  Sim-Sim (2007:  17)  "sintetizar  à  medida  que  se  avança  na  leitura  do  texto"  com a

colaboração  ativa  da  turma.  Neste  domínio,  notou-se  que  os  alunos  facilmente  conseguiram

compreender o texto, visto que a atividade anterior fazia alusão aos aspetos históricos relatados no

excerto em análise. Outra proposta conveniente, mas não utilizada na aula em questão, é a audição

da  leitura  do  excerto  proposta  pela  editora  Santillana disponível  online  em

https://www.youtube.com/watch?v=gpWSF8ZMK_017 que  confere  realismo  descritivo  e

dramatização e,  por  consequência,  auxilia  os  alunos a  compreender  os  estados emocionais  das

14 A reportagem original pode ser consultada online em https://www.youtube.com/watch?v=Rs5xS_qIHDs [consultado
em 2016-07-04].

15 [Consultado em 2016-07-09].
16 [Consultado em 2016-07-09].
17 [Consultado em 2016-07-09].
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personagens intervenientes.  Em contrapartida,  considera-se que as  diversas  paragens feitas  pela

docente aquando da leitura, de forma a elucidar os alunos quanto a vocabulário desconhecido ou

sintetizar algumas partes, também é uma estratégia válida mas difícil de aplicar no caso de optar

pela audição.

Como  atividade  de  pós-leitura,  a  professora  recorreu  a  duas  estratégias:  num  primeiro

momento,  de  forma  a  consolidar  as  informações  relevantes  do  excerto,  procedeu-se  a  uma

apresentação em Powerpoint,18 onde figuravam os elementos desencadeadores da morte do Conde

Andeiro e os vários momentos do estratagema concebido por Álvaro Pais e D. João I, Mestre de

Avis. A apresentação contou com a participação ativa dos alunos que demonstraram interesse pela

temática em estudo. Num segundo momento, optou-se por uma estratégia mais tradicional, mas

também  necessária  na  compreensão  da  leitura:  foi  resolvido  o questionário  de  verificação  da

compreensão da leitura, que constava do manual19,  com o intuito de apurar o modo como estas

estratégias os auxiliaram a compreender o excerto supramencionado. Aquando da sua resolução,

que foi realizada em conjunto com a professora, importa destacar que foi notória, por parte dos

alunos, uma grande curiosidade por esta temática, assim como, foi possível verificar que a maioria

dos estudantes se voluntariava para participar e respondia de forma acertada ao solicitado.

Segunda atividade

A segunda atividade desenvolveu-se no segundo período, na sequência do estudo da unidade

referente às Rimas de Luís de Camões. Assim, no âmbito do domínio da Educação Literária, a aula

incidiu  sobre  os  poemas  Alegres  campos,  verdes  arvoredos  e  A fermosura desta fresca  serra,20

respeitando  os  objetivos  e  descritores  "ler  textos  literários  portugueses  de  diferentes  géneros,

pertencentes  aos  séculos  XII  a  XVI";  "identificar  temas,  ideias  principais,  pontos  de  vista  e

universos  de  referência,  justificando",  "explicitar  a  estrutura  do  texto:  organização  interna"  e

"identificar características do texto poético" (Buescu, 2014).

Concluído o registo do sumário, e como atividade de pré-leitura, a professora recorreu à

estratégia "antecipar conteúdos com base no título e imagens, no índice do livro, etc" (Sim-Sim,

2007: 15). Assim, optou pelo recurso ao Prezi21 a fim de apresentar uma sequência de imagens de

modo  a  conduzir  os  alunos  à  idealização  da  paisagem  descrita  nos  poemas  a  ser  analisados

posteriormente; tomarem consciência da beleza idílica da natureza e, por consequência, transporem

a  sua  memória  visual  aquando  da  leitura  da  composição  poética.  Uma  vez  mais,  a  atenção  e

18 Ver anexo 6.
19 Ver novamente anexo 4.
20 Ver anexo 7.
21 Ver anexo 8.

40



concentração dos alunos foram gratificantes e propiciadores de um ambiente de trabalho agradável.

Posto isto, procedeu-se à leitura em voz alta, por parte dos alunos, dos dois poemas em

estudo. Neste contexto, privilegiou-se a estratégia do questionário oral e a interação professor-aluno

e aluno-aluno no sentido de complementar o texto com informação pertinente de modo a auxiliar os

alunos  na  sua  compreensão  global.  Os  alunos  foram,  então,  questionados  quanto  ao  tema  da

composição poética.  Visto que a  atividade de pré-leitura realizada anteriormente fazia  alusão à

temática do  locus amoenus,  facilmente chegaram à conclusão que se tratava da representação de

uma natureza aprazível associada à mágoa/sofrimento do sujeito lírico causados pela ausência da

amada.  Após  questionar  os  estudantes  acerca  dos  sentimentos  do  sujeito  poético  e  dos  pontos

comuns  com  o  poema  lido  anteriormente  (representação  de  um  ambiente  agradável,  sereno  e

tranquilo; dor do sujeito poético), os alunos foram convidados a "criar uma imagem mental (ou

mapa mental) do que foi lido" (Sim-Sim, 2007: 17), uma atividade que se fez acompanhar de dois

minutos  de  um  recurso  áudio  apaziguador  criteriosamente  selecionado:

https://www.youtube.com/watch?v=Mi_-prQuIu4.22 Neste  domínio,  urge  reiterar  que  "diversas

pesquisas demonstraram que uma exercitação das imagens mentais melhoraria a compreensão do

texto"  (Giasson,  1993:  187).  Neste  sentido,  após  um breve  momento  de  reflexão  interior,  foi

realizada uma chuva de ideias acerca do que o conteúdo da composição poética transmitia a cada

um dos  estudantes.  Posteriormente,  foi  distribuída  uma  ficha  de  trabalho23 onde  constava  um

conjunto de questões de modo a aferir a compreensão do texto dos alunos.  À semelhança do que

sucedeu em situações anteriores, em que se recorreu às tecnologias de modo a motivar os alunos

para  a  leitura  do  texto,  na  resolução  deste  questionário,  que,  mais  uma vez,  foi  resolvido  em

conjunto com a professora, foi possível notar uma grande curiosidade e interesse pela temática em

estudo, tendo-se verificado que a maioria dos estudantes se voluntariava para participar e respondia

de forma pertinente ao pretendido

Concluída a resolução do questionário de interpretação textual, a turma teve oportunidade de

visualizar um tutorial24 previamente elaborado pela professora estagiária e disponível  online em

https://www.youtube.com/watch?v=sezYIpjEaTE.25 Foi notória alguma admiração quando se falou

nesse recurso tecnológico, visto que a generalidade dos alunos desconhecia o seu uso aplicado ao

ensino.  A sua utilização  correspondeu, em certa parte, à estratégia "reler" (Sim-Sim, 2007: 20),

tendo em conta que permitiu concluir o processo de compreensão textual através da consolidação

das ideias-chave e pontos comuns referente aos dois poemas em análise A fermosura desta fresca

22 [Consultado em 2016-07-09].
23 Ver novamente anexo 7.
24 Ver anexo 9.
25 [Consultado em 2016-07-09].
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serra  e  Alegres  campos,  verdes  arvoredos.  Visto  que se tratava  de  uma ferramenta  distinta  do

habitual, permitiu que os discentes se mantivessem atentos e concentrados. 

Note-se que todos os recursos utilizados em aula foram publicados online no próprio dia e

disponibilizados no site criado pela professora de forma a auxiliar alunos que não frequentaram a

aula ou, simplesmente, alunos que pretendam proceder a uma revisão ou consolidação da matéria.

Terceira atividade 

A terceira  atividade  desenvolveu-se  no  terceiro  período,  na  sequência  do  estudo  d'  Os

Lusíadas, de Luís de Camões. O excerto selecionado para objeto de análise e interpretação em aula

corresponde às estâncias 105 e 106 do Canto I,26 em que o poeta tece uma reflexão de caráter

pessoal  acerca  da fragilidade  e  da  insegurança  humanas.  Os  objetivos  e  descritores  "ler  textos

literários portugueses de diferentes géneros, pertencentes aos séculos XII a XVI", "expressar pontos

de  vista  suscitados  pelos  textos  lidos,  fundamentando",  "reconhecer  valores  culturais,  éticos  e

estéticos manifestados nos textos" e  "valorizar uma obra enquanto objeto simbólico, no plano do

imaginário individual e coletivo" (Buescu, 2014)  foram devidamente respeitados e articulados no

decorrer da aula.

Tendo como ponto de partida a composição poética, pretendeu-se que os alunos tomassem

consciência da intemporalidade da obra de Luís de Camões. Hoje, mais do que nunca, o cidadão

europeu, "bicho da terra tão pequeno" (Camões, 2015), encontra-se enclausurado num ambiente de

insegurança, apreensão, medo e tensão. Enfrenta "grandes e gravíssimos perigos" (ibidem), podendo

a sua vida, frágil e efémera, ser abalada, em alguns segundos. 

Após o registo do sumário, a professora retomou o estudo da epopeia de Camões. Como

atividade de pré-leitura, a docente seguiu a estratégia proposta por Inês Sim-Sim (2007: 15) que

assegura  ser  necessário  "ativar  o  conhecimento  anterior  sobre  o  tema".  Neste  sentido,

contextualizaram-se as considerações do Poeta no plano narrativo do Canto I, de modo a orientar os

alunos e auxiliar na compreensão das reflexões finais. Para o efeito, a síntese, disponível online em

http://prezi.com/b2kj4gcbowfj/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share,27 partiu

da organização de tópicos alusivos à estrutura externa e interna na obra e aos planos narrativos cuja

projeção recorreu à aplicação Prezi.28 Note-se que esses conteúdos são parte integrante do Programa

de Português do 9º ano, pelo que se pretendia, com esta atividade, uma revisão dos mesmos. A

aplicação suprarreferida permitiu uma visualização dinâmica, dado que a informação surge como

nos planos cinematográficos: enquadramento aberto em que a imagem está distante; plano médio

26 Ver anexo 10.
27 [Consultado em 2016-07-09].
28 Ver anexo 11.
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com maior  movimentação;  plano  fechado,  aproximando  o  objeto  e  conferindo,  por  isso,  mais

expressão; e plano de conjunto, devolvendo a coerência à totalidade do conteúdo a adquirir. 

Uma vez concluído o "momento de aproximação ao texto" (Gomes, 1991: 104)  foram lidas,

pelos alunos, as estâncias 105 e 106 do Canto I e resolvido, por escrito, um questionário relativo às

reflexões sobre a sociedade contemporânea do Poeta.29 Também foram alvo de análise os recursos

expressivos que veiculam as ideias da fragilidade e efemeridade da vida humana. Após a verificação

da formulação das respostas, os alunos assistiram a um tutorial elucidativo30 – criado pela docente e

disponibilizado  online em  https://www.youtube.com/watch?v=ZrDKp0D7lRw31 –,  cujo  objetivo

visava  a  síntese  dos  diferentes  aspetos  formais  e  de  conteúdos  e,  por  consequência,  uma

consolidação da compreensão das estâncias estudadas. Do ponto de vista tecnológico,  o tutorial

associa o formato áudio à imagem, ou seja, permite a locução de uma exposição visual quer de texto

quer  de  fotografia.  O  estudo  culminou,  assim,  com  uma  construção  lógica  de  informação

apresentada por recursos online tão comum entre os alunos. Procurou-se estabelecer um equilíbrio

entre  a exigência necessária  e  os  hábitos  dos alunos.  Na verdade,  considerámos que os  alunos

puderam aferir a compreensão do conteúdo. 

Quarta atividade

A quarta atividade  desenvolveu-se no terceiro período, na sequência do estudo da unidade

relativa à História Trágico-Marítima. Note-se que este conteúdo surge, no programa de Português

para o 10º, 11º e 12º ano como complemento ao estudo de Luís de Camões e d’ Os Lusíadas “(…)

por razões que têm a ver com os temas que nela se encontram e com a natureza dos relatos que a

formam" (Reis, 2015: 121). De facto, a recolha das narrativas de naufrágios, escritas por vários

autores em formato popular,  designadamente em  folhetos  com  muita  procura  por  parte  do 

público,  apresentam  uma  certa  forma  de  viver  as  aventuras  expansionistas,  assim como as

desventuras que lhes subjazem: os riscos das viagens, a fragilidade da vida humana, os excessos do

comércio, a falta de experiência dos marinheiros, os desastres dos naufrágios e as perdas de bens

materiais e vidas humanas. Reitere-se, assim, que

a literatura  é  um  domínio  decisivo  na  compreensão  do  texto
complexo e na aquisição da linguagem conceptual,  constituindo,
além  disso,  um  repositório  essencial  da  memória  de  uma
comunidade, um inestimável património que deve ser conhecido e
estudado (Buescu, 2015: 8).

No âmbito do domínio da Educação Literária, a aula incidiu sobre o excerto 4: Tempestade,

29 Ver novamente anexo 10.
30 Ver anexo 12.
31 [Consultado em 2016-07-09].
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inserto no capítulo V  "As Terríveis Aventuras de Jorge de Albuquerque Coelho"32 correspondente à

adaptação de António Sérgio, a partir dos relatos da  História Trágico-Marítima. Neste sentido, a

aula esteve de acordo com os objetivos e descritores "ler textos literários portugueses de diferentes

géneros, pertencentes aos séculos XII a XVI"; "expressar pontos de vista suscitados pelos textos

lidos, fundamentando"; "reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos" e

"valorizar  uma obra  enquanto  objeto  simbólico,  no  plano  do imaginário  individual  e coletivo"

(Buescu, 2014).

Após registo do sumário, visto que "para que a preparação para a leitura seja eficaz, deve

incidir essencialmente sobre os conceito-chave do texto a ler" (Giasson, 1993: 231), a professora

principiou pelo enquadramento do texto a analisar33, que foi realizado através de uma exposição e

comentário  de  aspetos  relevantes  como  (i)  a  temática  do  "naufrágio",  (ii)  a  contextualização

diacrónica,  segundo  os  textos  previstos  na  educação  literária  definida  para  o  10.º  ano  de

escolaridade,  (iii)  os  autores  das  narrativas  sobre  os  naufrágios,  (iv)  a  responsabilidade  da

compilação de relatos, Bernardo de Gomes de Brito, (v) a dimensão trágica e realista, (vi) as causas

dos naufrágios e (vii) as consequências. Para esta apresentação, a docente fez uso da aplicação Prezi

que contou com a colaboração ativa dos alunos. Possibilitou, também, uma visualização não linear

da informação, permitindo o zoom do essencial. Os alunos foram, assim, orientados a distinguir

informação  acessória  de  informação  significativa.  A  contextualização  disponível  online em

http://prezi.com/wfgp2gjbrhvn/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share34

culminou no visionamento de um vídeo em que se estabelecia uma comparação entre Os Lusíadas e

a História Trágico-Marítima,35 disponibilizado pela plataforma Escola Virtual, ao qual apenas têm

acesso os seus membros.36

Seguiu-se  a análise  interpretativa  do  excercto  Tempestade,  que  principiou  com a  leitura

expressiva  realizada  por  parte  dos  alunos,  continuada  pela  explanação  de  léxico.

Concomitantemente, diversas paragens foram realizadas com o intuito de "sintetizar à medida que

se avança na leitura do texto" (Sim-Sim, 2007: 17).  Posto isto,  procedeu-se à resolução de um

questionário com a identificação do sentido global de cada uma das partes constituintes do texto, a

determinação do campo lexical, bem como de sinonímia.37 Neste domínio, auscultou-se que a turma

facilmente  conseguiu  compreender  o  texto,  visto  que  a  atividade  anterior  fazia  alusão  ao

32 Ver anexo 13.
33 Ver anexo 14.
34 [Consultado em 2016-07-09].
35 Ver anexo 15.
36 O  recurso  não  pode,  no  entanto,  ser  descarregado.  Apenas  pode  ser  consultado  a  partir  da  plataforma

supramencionada.
37 Ver anexo 16.
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enquadramento do excerto em análise. 

1.2. Análise dos inquéritos de satisfação aplicados à turma de Português

Neste ponto,  expõem-se as conclusões retiradas  dos inquéritos  de satisfação aplicados à

turma, a respeito das várias estratégias e atividades desenvolvidas no decurso do ano letivo, cuja

finalidade  era  auxiliar  os  alunos  na  compreensão  da  leitura.38 Dos  vinte  e  seis  alunos  que

frequentaram a disciplina de Português, vinte e cinco foram inquiridos, visto que um dos elementos

se  encontrava  ausente.  Pretendeu-se,  num  primeiro  momento,  aferir  a  opinião  dos  alunos

relativamente  à  utilização  das  tecnologias  em  sala  de  aula.  Neste  contexto,  64%  da  turma

considerou ser "bastante importante", enquanto que os restantes 36% assinalou ser "importante".

Nesta linha, e relativamente à questão 2, 68% dos alunos considerou que as tecnologias, se

utilizadas  de  forma  diversificada  e  inovadora,  melhoravam  "muito"  os  níveis  de  motivação,

concentração e empenho dos discentes nas atividades da aula, enquanto que 32% concordou que

melhoravam "razoavelmente".

Relativamente à primeira atividade, descrita anteriormente, 71% dos estudantes indicou que

o excerto da reportagem "Fernão Lopes: grandes livros" em "muito" contribuiu para a compreensão

do excerto do capítulo 11 da Crónica de D.João I  "Do alvoroço que foi na cidade cuidando que

matavom o Meestre, e como aló foi Alvaro Paaez e muitas gentes com ele”?, e 29%  referiu que

contribuiu "razoavelmente". 

Do mesmo modo,  houve a preocupação em averiguar  se os professores de Português  já

tinham usado o tutorial  na sala de aula "com a finalidade de auxiliar na compreensão do texto

através de imagens". Visto que 96% respondeu negativamente, pudemos concluir que se tratava, tal

como já tínhamos depreendido, de um recurso inovador no ensino.

No  que  concerne  à  questão  5,  em que  se  pretendia  aferir  em  que  medida  os  tutoriais

auxiliaram na compreensão dos  poemas  ao  longo do ano39,  76% dos estudantes  indicou que o

tutorial  em "muito" contribuiu para a compreensão das composições poéticas abordadas e 24%

indicou que contribuiu "razoavelmente". 

Os aspetos do tutorial mais apreciados pela turma foram, em primeiro lugar, "a síntese dos

aspetos  mais  relevantes"  com  44% de  taxa  de  resposta,  seguido  da  "sequência  em diferentes

movimentos, a visão em escala e aproximação da tela como numa aproximação em 3D" com 35%

das respostas. Por fim 11% assegura ter apreciado "a sincronização das imagens com a leitura do

texto" e outros 10% "a entonação e o ritmo de voz utilizados aquando da leitura do texto".  Porém,

38 Ver anexos 17 e 18.
39 As atividades encontram-se descritas nos pontos "segunda atividade" e "terceira atividade".
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16% garante que "o tutorial foi muito rápido", um aspeto tido em conta pela professora. Reitere-se,

no entanto que, uma vez concluída a aula, os recursos didáticos eram disponibilizados no site criado

pela docente, de forma a que os alunos a eles tivessem novamente acesso.

Uma vez mais, foi possível concluir que os estudantes dão primazia à inovação no ensino.

100% da turma certifica, ainda, que que "não"  teriam "compreendido o texto analisado de forma

mais eficaz se a professora tivesse recorrido a outra estratégia".

No que diz respeito à terceira atividade, 83% dos estudantes indica que o Prezi foi "muito"

"útil  para  ficar  elucidado quanto  ao conteúdo,  às  ideias-chave do canto  I  d'  Os Lusíadas". Os

restantes 17% afirma que a apresentação foi "razoavelmente" útil. Neste contexto, 88% dos alunos

considera  que  o  recurso  tecnológico  em  "muito"  contribuiu  para  "posterior  compreensão  das

reflexões do poeta", enquanto que os restantes 12% assegura que contribui razoavelmente.

Os aspetos do Prezi mais apreciados pela turma foram "a forma dinâmica de como estava

exposta  a  informação  referente  ao  texto",  "a  forma  diferente  e  inovadora  de  auxiliar  na

compreensão de um texto" e "a formulação de tópicos", as três opções com 25% das respostas;

seguido do "uso de imagens", com 16%. Por fim, 9% assegura ter apreciado "as cores e os efeitos".

Foi,  então,  possível  concluir  que  os  estudantes  dão  primazia  a  novas  e  diferentes  práticas

pedagógicas, ao dinamismo que confere o programa, bem como à organização das ideias de um

texto como estratégia facilitadora de compreensão.

A  última  questão  do  inquérito  tencionava  averiguar  se  os  alunos  gostariam  "que  os

professores  voltassem a  utilizar  as  tecnologias,  nomeadamente  o  tutorial  e  o  Prezi  de  modo  a

auxiliar na compreensão do texto".  A turma foi unânime, assinalando a opção "sim". Posto isto,

apenas resta reiterar que as atividades realizadas corresponderam aos objetivos planeados e que os

resultados  alcançados,  que  foram  bastante  satisfatórios,  estiveram  de  acordo  com  as  nossas

expectativas iniciais. 

2. Atividades realizadas na disciplina de Espanhol

Concernente à disciplina de Espanhol, os textos selecionados respeitaram o  Programa de

Espanhol  –  Nível  de  Iniciação; as  unidades  temáticas  propostas  pelo  manual  adotado,

Endirecto.com  1; e estiveram  de  acordo  com  as  preferências  da  professora  estagiária,  tendo,

concomitantemente,  em atenção os  interesses  da  geração atual.  No ponto  2.1.,  que a  seguir  se

apresenta, descrevem-se as atividades realizadas nas aulas de Espanhol. Por sua vez, o ponto 2.2.

abrange as conclusões retiradas dos inquéritos de satisfação aplicados à turma, a respeito das várias

estratégias  e  atividades  desenvolvidas  no decurso do ano letivo,  cuja  finalidade era  auxiliar  os

alunos na compreensão da leitura. 
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2.1. Sequência didática

Primeira atividade

A primeira atividade desenvolveu-se no segundo período, na sequência do estudo da unidade

temática 9: Vamos de compras do livro Endireto.com 1. Visto que Gomes (1991: 36) esclarece que,

"na prática do ensino-aprendizagem da leitura, o professor deve (…) escolher temas que possam

motivar os alunos", procurou-se fazer uma extensão da temática que assentou em material próprio e

adaptado que fosse de encontro aos interesses da turma. O texto selecionado para análise tinha

como finalidade, por um lado, abordar um conteúdo sociocultural, a saber, a vida e obra da estilista

espanhola Ágatha Ruiz de la Prada e, por outro lado, trabalhar um conteúdo lexical, cujo objetivo

era que os alunos consolidassem vocabulário relacionado com o mundo da moda. Assim, a aula

incidiu sobre o texto Ágatha Ruiz de la Prada, la embajadora de los colores.40

Dando sequência lógica à aula, após o registo do sumário, como atividade de pré-leitura, a

professora procedeu ao enquadramento do texto a analisar, que foi realizado através da visualização

de um conjunto de imagens em Powerpoint e de um vídeo com um dos desfiles das criações de

Ágatha Ruiz de la Prada,41 disponível online em https://youtu.be/P0SNY5hrJ9k42, de modo a que os

alunos deduzissem a temática do texto a ser analisado. Por se tratar de um conteúdo próximo dos

interesses da turma, assinale-se a contribuição positiva no intuito de motivá-los para a leitura.

Posto isto, a docente projetou um tutorial da sua autoria, um recurso no qual constava a

leitura do texto Ágatha Ruiz de la Prada: la embajadora de los colores realizada pela professora.43

Encontra-se  disponível  online em  https://www.youtube.com/  watch?v=LoW4QwMz0P444. Neste

sentido, considera-se que a estratégia  "proporcionar aos alunos a frequente audição de 'modelos',

mas  assegurar-se  da  qualidade  dos  modelos  apresentados  (o  professor;  alunos  que  leiam bem;

gravações)" (Gomes,  1991:  37)  foi  devidamente  cumprida.  Sublinhe-se  que,  desde  logo,

verificaram-se  elevados  índices  de  entusiasmo  nos  alunos.  Durante  a  visualização,  os  alunos

mantiveram-se bastante atentos e concentrados. Do mesmo modo, considera-se que essa ferramenta

tecnológica foi útil na gestão do tempo de aula, atendendo ao facto de que no caso da leitura em voz

alta,  é  fundamental  que  o  professor  interrompa  constantemente  para  assegurar-se  que  a  turma

compreende corretamente o texto, se existem dúvidas de vocabulário ou, ainda, para aperfeiçoar

aspetos  de  articulação,  de  entoação  e  de  pronúncia.  Consequentemente,  esta  situações  podem

perturbar  os  estudantes  no  seu  raciocínio  e,  em  concomitância,  traduzem-se,  obviamente,  na

ocupação de mais tempo de aula. Acresce ao exposto que o tutorial permitu também trabalhar uma

40 Ver anexo 19.
41 Ver anexo 20.
42 [Consultado em 2016-07-11].
43 Ver anexo 21.
44 [Consultado em 2016-07-11].
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competência  fundamental  no  ensino  de  uma língua estrangeira:  a  compreensão oral.  Visto  que

algumas palavras eram desconhecidas dos alunos, seguimos a estratégia de Gomes (1993: 119) que

esclarece que "as ilustrações devem constituir-se (…) como fator indispensável da compreensão do

mesmo texto". Com efeito, optou-se pela apresentação de uma sequência de imagens, que estava

devidamente sincronizada com a leitura do texto. Por conseguinte, considera-se que esta prática

pedagógica  permitiu  que  os  alunos  compreendessem vocabulário  desconhecido,  sem recorrer  à

tradução e que o assimilassem facilmente através da memória visual.

Durante a visualização do tutorial, foi possível aferir que a turma se encontrava interessada e

atenta, também devido ao facto de se tratar de uma temática atual e cativante. Após a visualização,

seguiram-se  as  estratégias  "discutir  com  os  colegas"  (Sim-Sim:  2007:  20)  e  "extração  de

conclusões" (Amor,  1993:  101).  Neste  contexto,  estabeleceu-se  uma  interação  professor-aluno;

aluno-aluno acerca do conteúdo do texto oral, de modo a aferir a sua compreensão. A estratégia

posta  em  prática  foi  bastante  positiva,  pois,  além  de  ter  sido  notório interesse  pela  temática

abordada na grande generalidade dos alunos, permitiu fomentar a sua expressão oral. Do mesmo

modo,  foi  possível  apurar  que o texto  tinha  sido,  de  facto,  compreendido corretamente  na sua

generalidade.

Urge,  contudo,  reiterar  que,  embora  se  tenha  utilizado  essa  atividade,  não  se  pretende,

obviamente, menosprezar a importância da leitura em voz alta, também considerado um momento

necessário na aula de E/LE, visto ser imprescindível para aprimorar a fonética, a entoação, a dicção

dos alunos, entre outros aspetos considerados relevantes. Neste sentido, o tutorial surge meramente

como um recurso alternativo, inovador e diferente de uma atividade escolar tradicional.

Posteriormente, distribuiu-se, aos alunos, uma ficha de trabalho, onde constava o registo

escrito do texto Ágatha Ruiz de la Prada, la embajadora de los colores e um conjunto de questões

de compreensão.45 Uma vez concluída a sua resolução, as respostas foram postas em comum e

corrigidas, pela docente, no quadro.  Aquando da correção do questionário, foi possível notar uma

grande curiosidade e interesse pela temática em estudo, assim como também se verificou que a

maioria dos estudantes se voluntariava para participar e respondia corretamente ao solicitado.

Segunda atividade

A segunda  atividade  decorreu  no  terceiro  período,  na  sequência  do  estudo  da  unidade

temática 10: Viajes do livro Endireto.com 1. À semelhança do que se verificou em aulas anteriores,

procurou-se complementar  um texto do manual  com a criação de material  próprio,  de forma a

auxiliar os alunos na sua compreensão. O texto selecionado para análise tinha como finalidade, por

45 Ver novamente anexo 19.
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um lado, abordar um conteúdo sociocultural: os países e capitais da América do Sul de Língua

Oficial Espanhola e, por outro lado, trabalhar um conteúdo lexical, cujo objetivo era que os alunos

adquirissem vocabulário relacionado com atividades que se costumam realizar durante as férias e

viagens. Assim, a aula incidiu sobre o texto "Sudamérica: Un viaje inolvidable",46 que constava no

manual adotado, e que respeitou um dos princípios do Programa de Espanhol:  "a realidade dos

países hispano-falantes deve ser apresentada, também, de forma viva, realizando uma aproximação

a partir dos aspetos mais interessantes para os alunos" (Fernández López: 2001: 12).

 Após o registo do sumário, como "momento de aproximação ao texto" (Gomes, 1991: 104),

a  professora  procedeu  ao enquadramento  do  texto  a  analisar,  que  foi  realizado  através  da

visualização  de  um  vídeo  (recortado  pela  docente  e  publicado  online em

https://www.youtube.com/watch?v=HSvfL-_izIQ47) onde figuravam as sete maravilhas naturais da

América do Sul devidamente identificadas e associadas ao nome do seu respetivo país,48 com a

finalidade que os alunos deduzissem a temática da aula. Simultaneamente, com esta atividade, os

alunos puderam ter um primeiro contacto com aspetos culturais da América Latina: a sua paisagem.

Após a visualização, estabeleceu-se um breve diálogo entre a professora e os discentes, em que se

esboçaram hipóteses sobre o conteúdo do texto a ser lido em fase posterior e se trocaram impressões

a  propósito  (Gomes,  1991:  105).  Procurou-se  saber  que  países  da  América  do  Sul  os  alunos

conheciam, quais tinham curiosidade em conhecer e, por fim, se já tinham visitado algum; neste

caso,  solicitava-se  que  partilhassem a  experiência  da  viagem com os  colegas.  A interação  foi

bastante positiva, pois, além de notar interesse e curiosidade pelo tema na grande generalidade dos

alunos,  permitiu  trabalhar uma competência fundamental: a expressão oral. Uma vez motivados

para a leitura, solicitou-se a vários alunos que lessem, em voz alta, o texto "Sudamérica: Un viaje

inolvidable". Aspetos como a fonética, a entoação, a dicção dos alunos foram devidamente tidos em

atenção.

Atendendo a que "é imprescindível saber combinar técnicas e recursos variados, para manter

o interesse do aluno e atingir objetivos de ensino-aprendizagem diversificados" (Gomes, 1991: 38),

finda a atividade de leitura, a professora recorreu ao  Prezi. A apresentação, disponível  online em

http://prezi.com/_i1ap93-jxxv/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share49,  contou

com a  colaboração  e  participação  ativa  dos  estudantes.  A sua  principal  finalidade  passou  por

proceder a uma síntese do texto lido e, simultaneamente, auxiliar na compreensão do texto.50 Com

efeito, possibilitou uma visualização não linear da informação, permitindo o zoom do essencial, que

46 Ver anexo 22.
47 [Consultado em 2016-07-11].
48 Ver anexo 23.
49 [Consultado em 2016-07-11].
50 Ver anexo 24.
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permitiu aos alunos distinguir  "informações globais e específicas, ideias principais e secundárias"

(Fernández  López,  2001:  33). Neste  contexto, várias  questões  iam  surgindo  no  decurso  da

apresentação, de forma a que os alunos retraçassem a aventura vivida pelas jovens durante a sua

viagem, destacando as suas experiências mais significativas. À medida que iam respondendo, vários

excertos do texto iam aparecendo, em sequência lógica, de forma a criar o roteiro das personagens

e,  simultanemanete,  a comprovar as afirmações dos alunos. Importa ressalvar que pretendemos,

com esta atividade, contrariar o modelo pedagógico tradicional de ensino, designado por modelo

centrado no professor, em que o aluno é um sujeito passivo que se limita a receber a informação

transmitida.

Visto que "é importante compreender bem o significado das palavras para compreender um

texto", o vocabulário ou expressões que se demonstravam, segundo a professora, mais complicados

para o nível dos alunos, surgiam destacados e, neste caso, faziam-se acompanhar de ilustrações.

Neste  sentido,  seguiu-se  a  linha  de  pensamento  de  Giasson  (1993:  272)  que  esclarece  que

"apresentar o objeto correspondente à palavra a aprender [recorrendo a] recursos visuais (…), por

exemplo,  uma  fotografia" constitui  uma  via  possível  para  ensinar  um  conceito  novo  e,  por

conseguinte, auxiliar na compreensão do texto. Do mesmo modo, e ainda com o intuito de fornecer

elementos  para  a  compreensão  de  vocabulário  desconhecido,  optámos  por  uma  estratégia  que

"consiste em apresentar a palavra numa frase e pedir aos alunos que descubram o seu sentido com a

ajuda do contexto" (idem: 275), de forma a que os alunos antecipassem o seu significado. Note-se,

contudo, que "devemos lembrar que a aquisição do vocabulário do aluno através da leitura se faz de

modo gradual" (idem: 259).

Posteriormente,  resolveram-se as atividades  da compreensão do texto que constavam no

manual.51 Uma vez concluída a resolução, as respostas foram postas em comum e o registo escrito

da correção foi realizado no quadro pela docente. Aquando da correção do questionário, foi possível

notar uma grande curiosidade e interesse por esta temática, assim como também se verificou que a

maioria dos estudantes se voluntariava para participar e respondia de forma acertada às questões

colocadas.  Alguns  alunos  remetiam-se  ao  Prezi que  destacava  informação  pertinente  para  a

resolução da atividade de compreensão.

Terceira atividade

A terceira atividade desenvolveu-se no terceiro período, na sequência do estudo da unidade

temática  11:  Vacaciones do  manual  Endireto.com 1.  Assim,  à  semelhança  de  aulas  lecionadas

anteriormente, procurou-se fazer uma extensão da temática com a criação de material próprio. O

51 Ver anexo 25.
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texto  selecionado  para  análise  esteve  de  acordo  com  um  dos  objetivos  gerais  definido  pelo

Programa de Espanhol  "compreender  textos  orais  e  escritos,  sobre  temas de  seu interesse [dos

alunos], temas socioculturais" (Fernández López, 2001: 8), a saber, os monumentos e outros pontos

de  interesse  da  capital  espanhola,  Madrid.  Assim,  a  aula  incidiu  sobre  o  texto  intitulado  pela

professora  "Un  paseo  por  Madrid",52 um  texto  adaptado  "à  sua  idade,  aos  seus  interesses  e,

logicamente, aos diversos níveis de domínio da língua espanhola" (idem, 21), um texto que resultou

na combinação de um leque de excertos criteriosamente selecionados. 

Após o registo do sumário, iniciámos com a "fase de pré-leitura e de enquadramento global"

(Amor: 1993: 100), em que nos apoiamos na estratégia "antecipar conteúdos com base em imagens"

Inês Sim-Sim (2007: 15). Com efeito, a professora procedeu ao enquadramento do texto a analisar

através  da  visualização  de  um  vídeo  de  autoria  própria,  disponível  em

https://www.youtube.com/watch?v=1J1P-hZO59Q53,  no  qual  figuravam alguns  dos  lugares  mais

emblemáticos da capital,54 que os alunos voltariam a reencontrar na leitura do texto a ser analisado

em fase posterior. João Vaz (2009: 165) corrobora a estratégia proposta pela autora referida, visto

que aduz ser fundamental

interrogar-se  e  avançar  com  hipóteses  sobre  o  conteúdo,  ou
mesmo,  trocar  impressões  ou  conversar  sobre  o  tema  antes  de
iniciar  a  leitura.  Desta  forma  se  poderá  estimular  e  avivar
informação prévia que se relaciona com o texto em questão e que
ajudará a dar sentido à leitura.

Conforme se esperava, a turma rapidamente deduziu a temática da aula. Após a visualização,

estabeleceu-se um breve diálogo entre a professora e os discentes acerca do conteúdo do vídeo.

Procurou-se saber se os alunos já conheciam a capital  espanhola e se identificavam algum dos

monumentos ou pontos de interesse apresentados. Posteriormente, a professora recorreu novamente

ao vídeo com o intuito de identificar cada um dos monumentos e localizá-los nas suas respetivas

cidades.  Uma  vez  mais,  a  interação  esteve  de  acordo  com  as  nossas  expectativas;  os  alunos

mostraram-se cativados e curiosos relativamente ao conteúdo abordado. A colocação de questões foi

uma constante, fazendo com que o diálogo decorresse de forma profícua. Uma vez motivados para a

leitura,solicitou-se a várias alunos que realizassem a leitura, em voz alta, do texto "Un paseo por

Madrid". Note-se que

esse tipo de leitura possibilita o desenvolvimento da compreensão;
o aperfeiçoamento da articulação, da entoação e da pronúncia; e a
aprendizagem de um autocontrolo emocional do aluno frente aos
colegas e ao professor (Gomes,  1991:  34).

52 Ver anexo 26.
53 [Consultado em 2016-07-11].
54 Ver anexo 27.
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Finda essa atividade, a professora recorreu ao Prezi,55 de forma a responder à questão 3.1. da

ficha, cujo enunciado elencava o seguinte "de acuerdo con lo que has leído, indica en qué lugares de

Madrid estuvo Lucía durante su paseo por Madrid". É possível aceder ao recurso através do link:

http://prezi.com/hlkjva5stoea/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share.56

A atividade, que contou com a colaboração e participação ativa dos estudantes, tinha como

principal finalidade retraçar o roteiro descrito pela jovem durante o seu passeio e, simultaneamente,

auxiliar na compreensão do texto. Possibilitou, também, uma visualização não linear da informação,

permitindo  o  zoom  do  essencial.  Os  alunos  foram,  assim,  orientados  a  distinguir  informação

acessória de informação significativa. Solicitou-se a participação ativa dos alunos para retraçar o

passeio descrito no texto. De modo a conferir um ambiente de aprendizagem dinâmico e lúdico, as

imagens  dos  vários  monumentos  e  pontos  de  interesse  pelos  quais  tinha  estado  a  jovem iam

aparecendo na apresentação, em sequência lógica,  de maneira a comprovar as intervenções dos

alunos. Cada lugar ou monumentao da cidade que constava do texto, fazia-se acompanhar, no Prezi,

de  uma breve  descrição,  de  forma  a  enriquecer  as  competências  socioculturais  da  turma.  Esta

atividade proporcionou um ambiente de trabalho muito agradável e auxiliou os alunos no processo

de compreensão.

Posteriormente,  resolveram-se as  atividades  da compreensão do texto que  constavam na

ficha de trabalho.57 Uma vez concluída a resolução, as respostas foram postas em comum e o registo

escrito da correção foi realizado no quadro pela professora. Aquando da correção do questionário,

foi possível depreender que os alunos compreenderam o texto em estudo, pois foram participando e

respondendo acertadamente às perguntas de compreensão. 

2.2. Análise dos inquéritos de satisfação aplicados à turma de Espanhol

À semelhança da disciplina de Português,  de  modo a auscultar as opiniões da turma de

Espanhol  a  respeito  das  várias  atividades  realizadas  com a  finalidade  de  auxiliar  os  alunos  na

compreensão da leitura, optou-se pela aplicação de um inquérito de satisfação.58 

Dos vinte e oito alunos que frequentaram a disciplina, vinte e seis foram inquiridos, visto

que dois alunos estiveram ausentes. 58% da turma considerou a utilização das tecnologias em aula

"bastante  importante";  os  restantes  42%  assinalaram  ser  "importante".  Nesta  linha,  77%

consideraram  que as  tecnologias,  se  utilizadas  de  forma  diversificada  e  inovadora,  melhoram

"muito" os níveis  de motivação,  concentração e  empenho nos discentes nas atividades da aula,

55 Ver anexo 28.
56 [Consultado em 2016-07-11].
57 Ver novamente anexo 26.
58 Ver anexos 29 e 30.
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enquanto  que  23%  concordaram  que  melhoram  "razoavelmente".  Relativamente  às  tarefas

propostas, pretendeu-se averiguar, numa primeira fase, se os professores de Espanhol dos alunos já

tinham usado o tutorial  na sala de aula "com a finalidade de auxiliar na compreensão do texto

através  de  imagens".  Atendendo  ao  facto  de  que  a  85%  respondeu  negativamente,  pudemos

concluir,  à  semelhança  da  disciplina  de  Português,  que  o  tutorial  é,  ainda,  um recurso  pouco

incorporado no âmbito educativo.

No que concerne à primeira atividade, 73% dos estudantes indicou que o tutorial em "muito"

contribuiu para a compreensão do texto "Ágatha Ruiz de la Prada, la embajadora de los colores", e

27% afirmou que contribuiu "razoavelmente". Os aspetos do tutorial mais apreciados pela turma

foram, em primeiro lugar, a "sincronização das imagens com a leitura do texto que elucidou dúvidas

de vocabulário" com 36% das respostas; seguido da "forma diferente e inovadora utilizada a fim de

auxiliar na compreensão do texto" com 32% das respostas. Por fim 21% assegura ter apreciado "a

sequência  em  diferentes  movimentos,  a  visão  em  escala  e  aproximação  da  tela  como  numa

aproximação em 3D" e outros 13% "a entonação e o ritmo de voz utilizados aquando da leitura do

texto". Uma vez mais, foi possível concluir que os estudantes dão primazia à novidade. 

 96% da turma certifica que não teria "compreendido o texto analisado de forma mais eficaz

se a professora tivesse recorrido a outra estratégia"; porém, 4% garante tratar-se de um recurso

"inovador demais, uma estratégia menos inovadora funcionava bem".

No que  diz  respeito  à  segunda  atividade,  85% dos  estudantes  indicou  que  o  Prezi em

"muito" contribuiu para a compreensão do texto "Sudamérica, un viaje inolvidable", e 15%  indicou

que contribuiu "razoavelmente". 100% dos alunos considerou que "a  sua utilização foi útil para

adquirir novo vocabulário e ficar elucidado quanto a expressões do texto" que ainda não conheciam.

Os aspetos do  Prezi mais apreciados pela turma foram, em primeiro lugar, "a forma dinâmica de

como estava exposta a informação referente ao texto" e "o recurso a outros contextos para explicar

determinados termos ou expressões que eu desconhecia", ambas com 28% das respostas; seguido do

"uso de imagens associado a determinados termos ou expressões que eu desconhecia" e "forma

diferente e inovadora de auxiliar na compreensão de um texto", cada uma das opções com 22% de

respostas. Por fim 10% assegura ter apreciado "as cores e os efeitos". Uma vez mais, foi possível

concluir que os estudantes dão relevância ao dinamismo que confere o programa em questão. 8% da

turma certifica, no entanto, que "a apresentação foi muito rápida", um aspeto tido em consideração

pela docente. Reitere-se, contudo, que tal situação se deve, não ao programa em si, mas sim ao

método de trabalho da professora que tinha total controle do ritmo da apresentação.

A  última  questão  do  inquérito  tencionava  averiguar  se  os  alunos  gostariam  "que  os

professores  voltassem a  utilizar  as  tecnologias,  nomeadamente  o  tutorial  e  o  Prezi  de  modo  a
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auxiliar na compreensão do texto". A turma foi unânime, assinalando a opção "sim". 

Pelo exposto, verificámos o reconhecimento da importância das tecnologias nas etapas de

pré-leitura;  de  leitura  e  de  pós-leitura  na  compreensão  dos  textos.  Uma  vez  preenchidos  os

inquéritos, foi estabelecido um breve diálogo entre professora e estudantes. A grande generalidade

dos  alunos  inquiridos  reconheceu  que,  quando  está  motivado  para  a  leitura  dos  textos,  os

compreende melhor, destacando também que, depois do contacto com as atividades realizadas pela

professora,  sentiram-se  incentivados  para  a  leitura  dos  textos.  Relativamente  às  atividades

desenvolvidas ao longo do ano nesta turma, pudemos concluir que, de forma geral, todos os alunos

as reconheceram como facilitadoras da compreensão dos textos abordados. No cômputo geral das

respostas dos alunos, verificámos que variaram entre o "muito" e "razoavelmente" enquanto níveis

de  contributo  para  a  compreensão  dos  textos.  Assim,  concluímos  que  todas  as  atividades

desenvolvidas alcançaram os objetivos pretendidos.
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Nota final

No início do ano letivo, foi criado, pela docente, o  site  "Aluno nota 20"59,  disponível em

http://alunonota20.wixsite.com/portuguespanhol60, com  o  intuito  de  disponibilizar  os  materiais

elaborados  e  apresentados  nas  aulas  de  Português  e  de  Espanhol.  No  mesmo,  encontram-se

compilados os recursos didáticos  de forma a auxiliar,  não só as turmas nas  quais a  professora

estagiária assegurou aulas, como também um leque alargado de pessoas, a saber, outros alunos e

docentes das áreas disciplinares em questão. Acresce que se encontra também disponível a secção

"Tira as tuas dúvidas", na qual os estudantes tiveram oportunidade de colocar as suas questões

relativamente a conteúdos lecionados.

59 Ver anexo 31. 
60 [Consultado em 2016-04-06].
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Conclusão

Conscientes  da  importância  da  leitura  e  da  sua  compreensão  para  o  sucesso  escolar,

profissional  e  social,  a  elaboração do presente trabalho tinha como intuito  apresentar propostas

didáticas baseadas em recursos tecnológicos, recursos que funcionassem como elemento facilitador

na compreensão textual.

Porquê aliar  as  tecnologias  à  compreensão do texto?  A escolha  do  tema,  que foi  tarefa

dificultosa, esteve intimamente relacionada com o interesse nutrido por novas práticas pedagógicas.

Assim, com a realização do estudo que nos propusemos desenvolver, procurámos dar primazia à

inovação e  à criação de espaços de aprendizagem dinâmicos nos quais a  cooperação ativa dos

alunos fosse uma constante.

Os  resultados  dos  questionários  de  satisfação  aplicados  nas  turmas  de  Português  e  de

Espanhol  comprovaram que  a  introdução  de  atividades  baseadas  nas  tecnologias  capacitou  os

alunos de competências de compreensão face aos vários textos abordados em aula. Estamos, no

entanto, conscientes de que esses resultados não refletem cabalmente a compreensão dos textos, e

de que funcionaram como meros indicadores. Foi também por meio da observação do decorrer da

própria aula; do desempenho da turma; da interação professor-aluno e aluno-aluno e da resolução de

questionários de compreensão do texto, que depreendemos que as estratégias aplicadas obtiveram

contributos para o entendimento dos textos e estiveram de acordo com as expetativas desejadas.

Acresce que as atividades traçadas não só funcionaram como um auxílio à compreensão dos textos,

mas  também  como  um  fator  motivacional,  visto  que  os  discentes  se  mostraram  sempre

colaborativos  e  empenhados  nas  tarefas  propostas,  o  que  também  funcionou  como  elemento

facilitador do trabalho do docente.

De uma forma geral,  o  presente documento permitiu  demonstrar  que  o uso de recursos

tecnológicos constitui uma mais-valia no processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente para o

entendimento textual. Como mensagem pessoal, propõe-se que o âmbito deste estudo sirva de mote

a atuais e futuros docentes e que a curiosidade acerca do universo das tecnologias os envolva.

Assim,  consideramos  imperioso  existir  uma  reconfiguração  da  prática  docente,  por  forma  a

encontrar estratégias para motivar alunos do século XXI. 

Posto isto, apenas resta ressalvar que as tecnologias por si só não asseguram colmatar todas

as lacunas e falhas encontradas no processo de compreensão textual. Importa, por isso, ter sempre

em mente que "a eficácia da aprendizagem da leitura depende do ensino eficiente da decifração, do

ensino  explícito  de  estratégias  para  a  compreensão  de  textos  e  do  contato  frequente  com boa

literatura" (Sim-Sim, 2007: 6).
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